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EDITORIAL

CHARGE

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

MEDIDAS (IN)EFICAZES
Caro leitor, o Besc foi absorvido pelo Banco do Brasil. Houve 

transferência de correntistas, funcionários, enfim, tudo o que se re-
lacionava a esta transação. A partir daí, o BB noticiou, algum tem-
po atrás, que a agência do Besc de São Miguel do Oeste (conhecida 
como BBBesc) iria ser fechada, e foi o que aconteceu. O que não pre-
viram era como haveria a transferência de todos os clientes, corren-
tistas ou não, para a agência central do BB. O que houve, portanto, 
era de se esperar. Filas e mais filas no atendimento de caixas ou de 
terminais eletrônicos e funcionários correndo atarantados para to-
dos os lados, na tentativa de bem atender os clientes. Fazem o que 
podem, para sermos justos. Todavia, não há sequer espaço físico 
para suportar as filas que têm se formado e quem está literalmente 
“pagando o pato” são clientes e funcionários. Clientes, porque não 
tem mais a estrutura da antiga agência do Besc e funcionários pelos 
motivos que já escrevi. Os motivos alegados sempre são os mesmos: 
redução de custos. Ora, mas sejamos razoáveis, os bancos, públicos 
ou privados, tiveram considerável lucro nos últimos anos e mesmo 
assim continuam tentando reduzir cada vez mais a despesa, sem se 
preocupar em manter qualidade de atendimento – e muito menos 
com bem-estar de funcionários, os grandes responsáveis por aten-
der bem a clientela. Em resumo, uma medida completamente ine-
ficaz no que se refere à redução de despesas, pois vem acompanha-
da de uma “despersonalização” no atendimento, uma tendência que 
já vem sendo uma máxima no serviço bancário há bastante tempo. 
Perde a população de São Miguel do Oeste e atormenta os funcioná-
rios da agência local do Banco do Brasil.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 

“ELETRÔNICO” DEVE SER AMPLIADO
Ademais, quando a agência do antigo Besc funcionava, os cai-

xas eletrônicos eram abertos ao público às 7h e muitas pessoas po-
diam fazer seus depósitos ou outras operações antes do horário de 
trabalho. Era uma “mão na roda”, como se diz. E a agência do BB já 
abria a partir das 8h, e assim permanece. À noite a situação é a mes-
ma. Com a antiga agência do Besc operando com a bandeira do Ban-
co do Brasil, o horário da noite também era mais extenso. Seria in-
teressante ampliar este atendimento, ou antecipar a abertura para 
as sete da manhã e estender o atendimento eletrônico até mais tar-
de. Facilitaria para muitos correntistas e clientes e acho que não iria 
onerar o funcionário. Até porque é um atendimento “despersonali-
zado”. Mas com certeza isso ainda não foi pensado...

SERVIÇO DE ATENDIMENTO À COMUNIDADE
As colocações acima escritas têm uma motivação especial. Não 

se pode esquecer que as instituições bancárias, públicas ou privadas, 
prestam “serviço à comunidade”. Nesta hora, o interesse público, obri-
gatoriamente, deve preponderar. Vale tal máxima para todos os bancos. 

Essa afirmativa, que se refere ao regime de foro 

privilegiado, é do ministro Luis Roberto Barroso, do 

Supremo Tribunal Federal, quando, em julgamento 

de uma ação penal por suposto delito cometido no 

ano 2008. Após esse período o acusado passou por 

cargos eletivos na esfera municipal, estadual e fede-

ral, o que fez com que o processo a cada pouco fos-

se remetido à outra esfera do judiciário.

Assim como acontece com o denominado regi-

me de foro privilegiado, que confere uma prerroga-

tiva especial a determinadas pessoas em razão de 

cargo ou de função que exerce, entre outras, na le-

gislação se encontram outras distinções privilegia-

das.

A tradução de que o sistema é feito para não fun-

cionar é clara e objetiva, busca a instituição de um 

mecanismo que pela sua própria operacionalidade 

dê margem à impunidade.

E nesse contexto da prerrogativa de foro, nos 

tempos atuais se discute a legalidade e a morali-

dade na criação de novos ministérios para abrigar 

aliados políticos, que com essa distinção encon-

tram-se ao abrigo do sistema que criaram para não 

funcionar.

Outra distinção em evidência na atualidade é 

quanto ao privilégio da cela especial para o porta-

dor de curso superior, e ainda que se considerem 

os fundamentos, o tratamento diferenciado não se 

pode justificar em nome das falhas do sistema car-

cerário.

As distinções e os privilégios dessa natureza são 

geradores de mais desigualdades em direitos, e en-

quanto o Estado não cumprir a sua função essencial 

o quadro tende ao agravamento, enquanto a socie-

dade se omitir, outros sistemas serão criados para 

não funcionar, aos menos para alguns.

O SISTEMA É FEITO PARA NÃO FUNCIONAR
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por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA

Antes de se preparar para 
acampar na fila como se fosse 
comprar ingresso para o show 
do Justin Bieber, saiba que o 
calendário de resgates obe-
decerá ao mês de seu aniver-
sário: nasceu em dezembro? 

Além de ganhar só um presen-
te de aniversário e de Natal, 
vai poder colocar as mãos no 
fundo só em julho. E aí, o que 
vai fazer de bom com o seu? Se 
as contas estiverem em dia, é 
uma boa ideia investir!

Saques do FGTS terão 
início no dia 10 de março

Termina amanhã (19) 
o horário de verão.

CRISES
As crises financeiras que a União, estados e municípios pas-

sam não afetam os partidos políticos. Somente em janei-

ro deste ano as transferências de fundos partidários rece-

beram mais de R$ 728 milhões de recursos públicos. Dessa 

vultosa importância, o PT, PMDB e PSDB receberam pela or-

dem os valores mais polpudos. Daí se compreende como 

os partidos se mantêm para mobilizar a companheirada.

TROCA DE 
EDITORIA
 Está duro acompanhar Brasília 
nos últimos dias. Boa parte das 
tramas que têm sido estampadas 
nas páginas das editorias de 
política poderia, perfeitamente, ser 
transferida à policial - começando 
pelos personagens, que já são 
bem conhecidos de ambas.
Tanta bandalheira me traz 
desconforto, para dizer o mínimo. 
É duro constatar o lamaçal do 
qual esperamos que surja o “Novo 
Brasil”. Pode “dar ruim”? Claro 
que pode! Tomemos cuidado com 
o que nos sintamos predispostos 
a julgar como dado: há riscos no 
front político que não podem - 
e não devem - ser ignorados.

IRONIA DO DESTINO
Depois de alcançar o posto de oitavo homem 

mais rico do mundo em seu auge, no início 

do ano 2012, o magnata brasileiro Eike Ba-

tista perdeu US$ 35 bilhões em apenas um 

ano com o colapso de seu império. A situa-

ção ficou tão ruim que ele se transformou no 

primeiro bilionário negativo conhecido do 

mundo (isso significa estar nove zeros no ver-

melho). Eike foi preso no fim de janeiro, sob 

acusação de lavagem de dinheiro e corrup-

ção. Atualmente, ele passa seus dias em uma 

cela de 15 metros quadrados em uma prisão 

do Rio de Janeiro, conhecida por brigas mor-

tais entre quadrilhas e pelas temperaturas su-

focantes. Além disso, enfrenta novas acusa-

ções civis na Flórida, EUA e nas Ilhas Cayman 

pelo suposto desvio desonesto de milhões 

de dólares ao exterior antes que os investi-

gadores brasileiros pudessem prendê-lo.

Não se limite a investir no mundo financeiro. Invista 
algo em si mesmo e você será ricamente compensado 
Charles Schwab

Até a próxima edição!

HOMENAGEM
No aniversário de São Miguel do Oeste foi homenagea-

do o prezado amigo Nilton Castanheira, dentre outros. 

Justa homenagem a pessoas queridas na comunidade, 

pois além das atividades profissionais, foram abnegados 

no desenvolvimento do município. Parabéns, amigos!

NÃO DÁ PRA ENTENDER
Como pode o município de Descanso cobrar o alvará de licen-
ça para uma empresa comercial a importância de R$ 812,03, en-
quanto São Miguel do Oeste cobra, da mesma empresa, com o mes-
mo ramo comercial, R$ 296,62. Uma diferença de mais de 150%. 
Além do município de Descanso ser bem menor, o que faz a em-
presa ter um faturamento pequeno, cobra essa exorbitância. Al-
guém consegue dar uma explicação convincente? É matéria que a 
administração e a Câmara de Vereadores devem rever e justificar.
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DÉBORA CECCON 

As reuniões para compo-
sição da proposta de acordo 
coletivo começam no dia 6 de 
março. De acordo com a pre-
sidente do Sindicato dos Em-
pregados no Comércio do Ex-
tremo-Oeste (Seceosc), Ivanir 
Reisdorfer, a pauta principal 
das reuniões é a composição 
da proposta de acordo cole-
tivo que será apresentada ao 
sindicato patronal. A presi-
dente diz que os encontros 
vão envolver trabalhadores 
de 34 municípios da região. 
As assembleias se encerram 
no dia 15 de março em São 
Miguel do Oeste. 

As assembleias têm por 

objetivo a data-base dos tra-
balhadores no comércio de 
São Miguel do Oeste, que é 
o mês de maio. Além do rea-
juste salarial, também serão 
discutidos outros assuntos, 
como o projeto da reforma 
trabalhista e a previdenciá-
ria. “O ano 2017 vai exigir da 
população como um todo 
mobilizações, porque se não 
houver, esse projeto vai ser 
aprovado. Quem já está apo-
sentando ou quem está en-
trando agora no mercado, na 
nossa visão, vai ser prejudica-
do se as reformas previden-
ciárias e trabalhistas foram 
aprovadas”, menciona. 

Sobre o reajuste salarial, 
Ivanir menciona que as cate-

gorias que têm data-base em 
janeiro conseguiram repor o 
índice inflacionário e ter um 
aumento real. Segundo Iva-
nir, deve se reunir com todos 
os sindicatos dos Trabalhado-

res do Comércio de Santa Ca-
tarina em Florianópolis para 
definir uma pauta mínima de 
acordo com cada região. Se-
gundo ela, ainda não há um 
percentual estabelecido. 

DATA-BASE COMERCIÁRIOS Pauta principal das reuniões é a composição 
da proposta de acordo coletivo, que será apresentada ao sindicato patronal

Seceosc organiza assembleias 
com comerciários

CAMILA POMPEO

A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de São Mi-
guel do Oeste comemora na 
terça-feira (21) 44 anos de 
fundação, quando será ser-
vido café da manhã para 
reunir associados e autori-
dades do município no Clu-
be Comercial, em São Mi-
guel do Oeste. Segundo a 
presidente da CDL, Solani 
Balbinot, o objetivo é apre-
sentar as ações já realiza-
das e as programadas para o 
decorrer de 2017. “Também 
queremos aproximar mais 
a diretoria com os associa-
dos, para trocar uma ideia 
do que eles querem da CDL, 
além do que já estamos fa-
zendo”, explica.

Entre as principais 
ações já realizadas nestes 
dois meses, a presidente sa-
lienta a criação de um blog, 
em parceria com a Acismo, 
para incentivar a vinda dos 
argentinos para o comér-
cio de São Miguel do Oeste. 
Além disso, estão progra-
madas palestras e treina-
mentos, a partir dos me-
ses de março e abril. “Nós, 
como entidade represen-
tativa do comércio, temos 
que buscar solucionar in-
teresses que venham ao en-
contro das necessidades do 
comércio local. Temos tra-
balhado diversas questões, 
pensando em realizar ações 
em conjunto com a FCDL 
para desenvolver a região”, 
observa.

RECONHECIMENTO

CDL de São Miguel do Oeste 
comemora 44 anos

A CDL NA HISTÓRIA
No dia 21 de fevereiro de 1973 se reuniam os principais nomes do 
comércio miguel-oestino com o objetivo de fundar uma entidade 
que representasse a classe comercial. Foi então que, com a 
eleição da diretoria, criou-se a CDL de São Miguel do Oeste. Foi 
a partir de reuniões entre amigos que surgiu a ideia de procurar 
saber mais a respeito da CDL. Em Carazinho, no Rio Grande do 
Sul, estava instalada a mais próxima. Por conta disso, foi preciso 
viajar para buscar toda a documentação. 
Com estatutos em mãos, era o momento de começar a pensar 
na fundação da entidade. Para isso, a primeira assembleia de 
eleição de diretoria da CDL foi programada. O evento foi realizado 
no Clube Comercial e contou com diversos integrantes do 
comércio de São Miguel do Oeste. Oswaldo Gruber foi eleito o 
primeiro presidente da entidade e ficou no cargo por dois anos. 
Sem recursos para montar uma sede própria, as reuniões da 
Câmara eram realizadas nas casas dos integrantes da diretoria. 
Cidade pequena e recém-emancipada, São Miguel do Oeste ainda 
era composta por poucos comércios e uma população ainda em 
crescimento. Por conta disso, a situação da entidade não era 
das melhores, já que tinha poucos associados. Foi a partir da 
disponibilização do Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) que o 
número de associados começou a crescer. 

RESPONSABILIDADE DE PARTICIPAR
Por oportuno, chamo a atenção de todas as pessoas 

para a necessidade de participação na definição dos des-
tinos de suas cidades. Já elegemos nossos vereadores e 
prefeitos, sim, mas não são só eles que devem decidir os 
destinos de nossas cidades, de nossos municípios. Todos 
devemos participar deste processo. A Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, em seu artigo 48, prevê que no processo de 
elaboração e discussão da proposta do Plano Plurianual 
deva ser incentivada a participação popular inclusive me-
diante audiências públicas. O que é esse Plano Plurianual 
(PPA)? É uma lei que é feita para que nela sejam definidas 
as diretrizes, objetivos e metas da administração pública 
para as despesas de capital e programas de duração conti-
nuada, ou seja, se pretendemos que nossa cidade implan-
te um sistema de coleta e tratamento de esgoto, teremos 
que incluir essa obra no PPA; se temos interesse em incluir 
a construção de uma creche ou escola em nosso bairro ela 
também deverá estar prevista nessa lei. O PPA é uma lei 
com a previsão de investimentos públicos que será aplica-
da nos próximos quatro anos (2018 a 2021). Dessa forma, 
se não participarmos das discussões para a elaboração 
dessa lei, não teremos como reclamar se o poder público 
não atender alguma demanda em nossa cidade ou bairro.

SÃO MIGUEL DO OESTE – 63 ANOS
Data comemorativa, feriado no meio da semana, óti-

ma oportunidade para analisar um aspecto inquietante 
em relação às lideranças de nosso município.

Há algum tempo atrás São Miguel do Oeste era conhe-
cida como a “Capital do Extremo-Oeste”, título que trazia 
orgulho para quem era daqui. Tinha-se a impressão que 
o município ocupava um lugar de destaque e de lideran-
ça frente aos demais municípios da região. Passou o tem-
po e não temos mais esse título, ninguém mais se refere a 
São Miguel como liderança regional. Vários motivos leva-
ram a isso, mas em especial um: perda de investimentos 
econômicos vultosos para outros municípios da região. 
Qual teria sido o motivo? Creio que a falta de capacida-
de gerencial e de unidade política das lideranças locais. 
Questões político-partidárias, muitas vezes meramente 
pessoais, impediram SMO de consolidar-se como cida-
de/município líder regional. O que pensam as lideranças 
políticas locais que não conseguem unir-se e estabelecer 
uma agenda mínima de interesse do município? Se o mu-
nicípio perde, todos perdemos; se o município ganha, to-
dos ganhamos... Inclusive os políticos!

Pau que bate em Chico não bate em Francisco?
Duas decisões sobre situações muito semelhantes 

com resultados diferentes. Trata-se das decisões que im-
pediram a posse de Lula como ministro e a que não im-
pediu que Moreira Franco assumisse cargo com status de 
ministro. As duas nomeações tiveram nítida finalidade de 
garantir o foro privilegiado aos seus beneficiários. Dois 
juízes diferentes, é claro, decidiram essas situações. Claro 
que entendemos que a interpretação jurídica não é uma 
fórmula matemática. Já vimos um mesmo juiz decidir si-
tuações semelhantes de forma diferente. Mas esse caso 
soa, no mínimo, estranho. 

Yo no creo en brujas pero que las hay las hay. 
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CAMILA POMPEO

Uma localidade marca-
da pela extração da madeira. 
Por conta do santo padroeiro 
o nome: São Miguel, e pela re-
gião onde se localiza o com-
plemento: do Oeste. Nascia 
em 1954 a próspera São Mi-
guel do Oeste. Foi com lem-
branças como estas que au-
toridades civis e militares se 
reuniram no plenário da Câ-
mara de Vereadores de São 
Miguel do Oeste na terça-fei-
ra (14) para homenagear o 
município por seus 63 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa. 

Estiveram presentes na 
cerimônia os vereadores re-
presentantes de todas as ban-
cadas da Câmara, além de 
representantes da Polícia Mi-
litar e Civil, Exército e Poder 
Judiciário. Também partici-
pou da sessão solene o prefei-
to, Wilson Trevisan, e o ex-ve-
reador Nilton Castanheira, de 
80 anos. Castanheira foi ve-
reador durante a quarta le-
gislatura, no período de 1966 
a 1969, foi presidente da Câ-
mara e chegou a substituir 
o prefeito Pedro Waldemar 
Rangrab no comando do mu-
nicípio.

“Quando assumimos a 
Câmara, o município esta-
va em desenvolvimento, mas 
não tinha preparo para se de-
senvolver. Naquela época, ti-
nha na prefeitura somente 
três veículos, dois caminhões 
e uma picape, para atender 
todo o município. A luz elétri-
ca era tocada a motor diesel. 
Sabíamos que teríamos pela 
frente uma tarefa difícil en-
tão nos unimos com o prefei-
to Waldemar pra fazer tudo o 
que fosse possível”, lembrou.

Em seu pronunciamen-
to, o juiz Márcio Cristófo-

li reconheceu o trabalho dos 
pioneiros do município e re-
forçou a importância dos va-
lores passados de pai para fi-
lhos. “São Miguel é uma das 
melhores cidades para se vi-
ver graças a esse trabalho 
que as pessoas que estiveram 
aqui fizeram por nós. Acredi-
to muito de que com agrega-
ção de forças, independente 
de questões políticas, pode-
mos mudar a nossa realida-
de social, podemos trans-
formar São Miguel do Oeste 
para melhor”, disse.

Trevisan reconheceu o 

trabalho dos órgãos de se-
gurança no município res-
saltando a importância da 
segurança pública para o de-
senvolvimento de São Miguel 
do Oeste. Também destacou 
a história dos pioneiros que 
chegaram à região na déca-
da de 1940. “Santa Catarina é 
o Estado mais seguro do Bra-
sil e a nossa região a mais se-
gura de SC, graças ao trabalho 
de todos e graças a essa socie-
dade construída com o tra-
balho daqueles que desbra-
varam São Miguel do Oeste”, 
observou.

ANIVERSÁRIO Solenidade foi realizada no plenário da Câmara de 
Vereadores e contou com a presença de autoridades civis e militares

Sessão solene marca 
homenagem dos 63 anos 
de São Miguel do Oeste

GUARACIABA POSSE

Educação adquire 
R$ 700 mil em 
materiais para escolas

Trevisan assume presidência 
da Junta de Serviço Militar

A Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e Juventu-
de de Guaraciaba adquiriu mais de R$ 700 mil em mate-
riais pedagógicos, esportivos e brinquedos para as esco-
las municipais, turmas municipalizadas, centros infantis 
e creches. O montante é oriundo de convênio assinado 
com o governo do Estado pelo prefeito Roque Meneghi-
ni, ainda no mês de novembro. “A administração está sem-
pre comprometida com a Educação em Guaraciaba e este 
recurso vem para auxiliar e proporcionar que os alunos te-
nham mais qualidade na Educação”, observa Meneghini.

O prefeito, Wilson Trevisan, tomou posse nesta semana na 
presidência da Junta de Serviço Militar (JSM) de São Miguel 
do Oeste. O ato oficial foi realizado no gabinete, na presen-
ça do chefe do Posto de Recrutamento e Mobilização (PRM), 
primeiro-tenente Edmilson José Silvino, do delegado de ser-
viço militar do PRM, segundo-tenente Aírton Ferreira de An-
drade e do vice-prefeito, Alfredo Spier. Na oportunidade, Tre-
visan assinou o termo de posse e fez o juramento à Bandeira, 
comprometendo-se a cumprir e fazer cumprir os deveres re-
lativos ao serviço militar. A Junta de Serviço Militar é um ór-
gão da prefeitura que integra o Sistema de Serviço Militar, que 
envolve várias peculiaridades e escalões administrativos. 

A lei da dor do desperdício - a 
dor pela perda do que nunca se teve

É importante parar para refletir sobre as nossas emoções; so-
bre os nossos sentimentos; e sobre como, de alguma manei-
ra, às vezes parecem algo que nós somos os patrões e que nós 
produzimos enquanto fazem parte de nós, e outras vezes que 
parecem nos dominar: que são eles, emoções e sentimentos, 
a nos dominar porque nos prendem sem que pudéssemos ter 
controle nenhum, sendo nós parte ou peças deles. 

Hoje queria refletir sobre a dor. Se formos pensar, a dor é 
algo que caracteriza, que marca a nossa vida desde o começo. 
Nós nascemos no mundo com dor. As nossas mães colocam-
nos no mundo com dor. Pelo menos quando isso acontece 
de maneira natural, ou seja, por meio do parto. Portanto é o 
mesmo ato de nascer que encaminha-nos a entender quan-
do a dor seja importante para viver; quanto é fundamental 
para nos permitir e ajudar a reconhecer e sentir o que é a 
vida e, consequentemente, a desenvolver estratégias, recur-
sos e soluções para superar as várias e inevitáveis dificulda-
des e desafios dela. A dor, portanto, ajuda-nos desde o come-
ço a preparar-nos para superar outras dores. Chega a ser um 
importante aliado de um ponto de vista filogenético e para a 
nossa sobrevivência. 

Porém tem um paradoxo estranho que nós agimos: sim, 
porque nós encaramos toda a nossa vida, ao decorrer dela, 
tentando continuamente fugir da dor; de negá-la; de afastá
-la; às vezes ficando assustados quando entra na nossa vida, 
como se não tivesse direito. Como se fôssemos errados ou 
fracos pela invasão dela dentro de nós. 

Mas a dor é uma grande aliada para dar significado às 
nossas vidas. Porém, precisamos estar e ser preparados. 

Nos meus 20 anos de atendimentos psicológicos, já vi e 
tratei inúmeras espécies de dores; muitos, variados tipos de 
dores diferentes; novelos de sofrimentos dramáticos e ao 
mesmo tempo humaníssimos. E tem uma dor, em particular, 
que, noto, configura-se como algo demasiado, incomensurá-
vel, insuportável, fortíssimo que eu chamo de “lei da dor do 
desperdício”, que se depara em dois pontos: 

1)Eu nunca vi uma dor tão grande, lancinante, descabi-
da, inadmissível, atroz, feroz, como a que se sente quando al-
guém tem a percepção de estar perdendo algo que, porém, 
de fato, nunca teve de verdade; nunca conquistou totalmen-
te; nunca assumiu plenamente. Uma oportunidade, um so-
nho, uma pessoa, um sentimento. A ideia desta dor é terrível. 

2)Todas as vezes, quem sofre, de alguma maneira, ma-
chuca. Chega a machucar. A dor se espalha; se transmite; vi-
bra. A dor, assim como o amor, acredito, seja a condição mais 
egoísta do ser humano. Que está sempre conectado a outros 
seres humanos, individualmente e coletivamente, por meio 
do pathos, ou seja, do sentimento. 

A gente se sente. Portanto temos uma responsabilidade 
diante este sentir. Sim, porque, a respeito da dor, todas as ve-
zes que sofremos pela dor de outra pessoa, que se transmite 
até se tornar nossa, nós, de fato, não sofremos pela dor dele, 
que é só dele, é egoísta. Nós sofremos pela nossa dor, ou seja 
pela nossa incapacidade de lidar com a dor que está dentro 
de nós e que a dor do outro simplesmente ativa por vibração 
e empatia. 

E aqui vem o ponto: eu acredito que nós temos a respon-
sabilidade de nos prepararmos continuamente a lidar com a 
nossa dor, assim que puder permitir de um lado, permitir e 
não confundir a dor do outro com a nossa, e secundariamen-
te, competentes das nossas emoções, poder de fato ajudar o 
outro a superar a dor dele e, por simpatia, a nossa mesma. 
Que, ao final, é o que se faz na terapia psicológica. Se tornar 
mais preparados para a vida. 
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por EDENILZA GOBBO

DIREITO CIVIL 
EM PAUTA

gobbo30@hotmail.com

O INVENTÁRIO 
E PARTILHA 
EXTRAJUDICIAL

O inventário e partilha é o mecanismo através do qual 

se perfectibiliza a transmissão dos bens da herança de 

quem faleceu para seus herdeiros.

O sistema processual civil brasileiro prevê, entre ou-

tros, o procedimento de inventário na modalidade extra-

judicial, qual seja, através de escritura pública.

Para que seja possível a utilização da escritura públi-

ca de inventário e partilha a lei faz algumas exigências:

A) Que o de cujus não tenha deixado testamento.

B) Que todos os herdeiros sejam maio-

res de idade e tenham capacidade civil.

C) Que as partes envolvidas decidam de for-

ma amigável a respeito da partilha.

O advogado dos interessados irá redigir a minuta do 

inventário e partilha e o tabelião será o responsável pela 

lavratura da escritura pública.

Nessas hipóteses, os interessados que não puderem 

se fazer presentes para assinatura da escritura poderão 

ser representados por procuradores com poderes espe-

ciais.

A lei assegura que a própria escritura pública tem efi-

cácia para fins de registro da transferência da proprieda-

de dos bens da herança móveis e imóveis, bem como para 

levantar valores existentes em instituições financeiras, in-

dependentemente de decisão judicial.

Apesar de não ser um procedimento obrigatório, já 

que as partes podem optar por fazer o inventário judicial, 

destaca-se as vantagens desta modalidade:

A)É seguro tanto quanto o procedimento judicial.

B)Trata-se de um procedimento mui-

to mais célere do que costumam ser os pro-

cedimentos que tramitam no Judiciário.

C)Poderá ser menos oneroso, inclusive porque as par-

tes poderão ser assistidas pelo mesmo advogado.

Assim que realizada a escritura pública, os herdeiros 

poderão dirigir-se ao Cartório de Registro de Imóveis, De-

tran, Junta Comercial, instituição financeira, conforme 

for o caso, a fim de que seja feito o registro da transferên-

cia de propriedade dos bens.

O tema do Direito Civil em Pauta da próxima semana será: Obrigação 

alimentar nas relações familiares.

Envie sua pergunte ou dúvida para o e-mail gobbo30@hotmail.com 

DÉBORA CECCON 

O secretário de Fazenda e 
vice-prefeito de São Miguel do 
Oeste, Alfredo Spier, em en-
trevista, esclareceu dúvidas de 
contribuintes a respeito do re-
ajuste do IPTU 2017. Na sema-
na que passou, em uma coleti-
va à imprensa, a administração 
de São Miguel do Oeste anun-
ciou uma nova modalidade de 
impressão das guias do Impos-
to Predial Territorial Urbano, 
bem como o reajuste de 7,14% 
em comparação ao ano an-
terior. A partir daí o Departa-
mento de Jornalismo do Grupo 
WH Comunicações recebeu al-
gumas reclamações da popula-
ção via redes sociais a respeito 
do reajuste. Alguns relataram 
aumento de mais de 40%.

Na entrevista, o secretá-
rio esclareceu as reclamações 
e dúvidas. Segundo ele, todos 
os tributos foram atualizados 
no reajuste de 7,14%, houve al-
gumas questões mais específi-
cas, de acordo com a revisão 
do cadastro interno munici-
pal, que diz quanto ao fator de 
localização. Spier observa que 
esse fator estava desatualizado 
desde 2011. “Então, em alguns 
casos, com a atualização dos 

imóveis, fez com que os valo-
res também fossem atualiza-
dos”, observa. 

As mudanças em atualiza-
ções de imóveis, por exemplo, 
são áreas como chácaras ur-
banas que estavam desatuali-
zadas. Outras questões cons-
tatadas também eram imóveis 
em que não havia sido reali-
zada a averbação dos imóveis 
e em vistorias foram feitas as 
atualizações. “Um terreno bal-
dio não paga taxa de coleta de 
lixo. A partir do momento que 
tem uma construção, vem essa 
taxa. Esses são os fatores que 
às vezes podem alterar o im-
posto. Mas regra geral é que 
o imposto foi atualizado em 
7,14%”, reforça Spier. 

O secretário observa que 
o contribuinte que tiver dúvi-
das em relação ao valor cobra-
do pode se dirigir ao setor de 
cobrança do IPTU da prefeitu-
ra e sanar suas dúvidas. Sobre 
o desconto, que também ge-
rou dúvidas, é de 5% somente 
do IPTU, excluindo as demais 
taxas, como a de coleta de lixo. 

Boletos serão 
impressos via internet
O município de São Mi-

guel do Oeste está implantan-

do um novo sistema para pa-
gamento do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU). 
Os boletos podem ser impres-
sos pela internet, acessando o 
site da prefeitura, no endere-
ço www.saomiguel.sc.gov.br. 
É só clicar no banner onde diz 
“IPTU 2017 imprima aqui seu 
boleto”, que o cidadão será di-
recionado diretamente para a 
página que gera o boleto. Bas-
ta digitar seu CPF, CNPJ, Có-
digo de Contribuinte ou Có-
digo do Imóvel, que o boleto 
será disponibilizado. Antes de 
imprimir, deve ser seleciona-
da a opção de “parcela única” 
ou “pagamento parcelado”. O 
parcelamento é feito em seis 
meses. O desconto para pa-
gamento em parcela única é 
de 5%. O prazo, tanto para pa-
gamento à vista, quanto para 
quitação da primeira parce-
la, vai até o dia 10 de março. O 
objetivo da nova sistemática 
é facilitar o acesso para todas 
as pessoas, inclusive aque-
las que possuem mais de um 
imóvel, residem em outras ci-
dades ou estão com seus en-
dereços desatualizados. Além 
disso, será gerada uma eco-
nomia com a não impressão e 
distribuição dos carnês. 

Os contribuintes podem 
imprimir seus boletos direto 
de sua casa ou empresa, ou, 
ainda, em impressoras colo-
cadas para esta finalidade es-
pecífica na prefeitura, casas 
lotéricas da cidade ou Caixa 
Econômica Federal. Há, ain-
da, um aplicativo de celular 
que permite o pagamento.

O município de São Miguel 
do Oeste possui cerca de 21 mil 
imóveis cadastrados, quase mil 
a mais do que no ano passa-
do. Se todos pagarem o IPTU, 
pode ser arrecadado até R$ 
7.421.991,44. O valor é 12,91% 
a mais do que em 2016. Com a 
utilização da tecnologia, o mu-
nicípio economizará em torno 
de R$ 50 mil em impressão e 
distribuição de carnês.

AUMENTO DO IPTU Nos últimos dias, proprietários de imóveis relataram 
aumento de mais de 40% na cobrança do imposto em São Miguel do Oeste

Secretário de Fazenda 
esclarece dúvidas 
de contribuintes 

Secretário de Fazenda e vice-prefeito 
de São Miguel do Oeste, Alfredo Spier
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AUMENTO DO IPTU Nos últimos dias, proprietários de imóveis relataram 
aumento de mais de 40% na cobrança do imposto em São Miguel do Oeste

DÉBORA CECCON 

Fazendo parte das co-
memorações dos 63 anos de 
São Miguel do Oeste, hoje 
(18) continua a programação 
do maior evento tradiciona-
lista da região, o 19º São Mi-
guel Tchê, que teve a abertu-
ra oficial realizada na noite de 
ontem (17). O evento é pro-
movido pelo Piquete de Laça-
dores do CTG Porteira Aber-
ta e apoiadores. Esta já é a 19ª 
edição do evento, que nes-
te ano conta também com o 
apoio da administração mu-
nicipal, Câmara de Vereadores 
e Funcultura. Hoje serão reali-
zadas provas de laço, duelos e 
gineteada. Mais tarde, um dos 
momentos mais prestigiados: 
a tradicional oração da Ave
-Maria. À noite a programação 
é musical e conta com show
-baile com Bruno & Luan, Por-
tal da Serra e Tchê Garotos.

Amanhã (19) continuam 
as provas, finais dos laços e o 

5º Kartchê, organizado pelo 
Kart Clube de São Miguel. O 
coordenador, Gilmar Rigo, sa-
lienta que a expectativa do 
evento é boa e a infraestrutura 
está preparada para inclusive 
proteger os visitantes da chu-
va durante as competições. O 
acesso ao parque e estaciona-
mento é gratuito, apenas se-
rão cobrados os shows e bailes 
realizados durante o evento. 
Mais de 100 CTGs da região 
devem participar do evento. 

ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO  Na quarta-feira (15) as festividades 
ocorreram na Praça Walnir Bottaro Daniel. Neste fim de semana as 
comemorações alusivas aos 63 anos de São Miguel continuam com a 
programação do São Miguel Tchê no Parque Rineu Gransotto  

19º São Miguel Tchê 
mobiliza tradicionalistas 

PROGRAMAÇÃO - HOJE (18) 
6h - Alvorada festiva
7h30 às 16h –Disputas entre patrões de piquetes e 
CTGs, provas de laço, duelo de prendas
18h - Oração da Ave-Maria
18h30 - Gineteada em cavalos - Tropilha Retosso
19h30 - Continuidade laço em duplas
22h30 - Baile e show com Bruno & Luan - 
               Portal da Serra - Tchê Garotos 

AMANHÃ (19)
6h - Mateada
7h - Recuperação de armada
8hàs 9h - Prova de laço e Troféu Cidade SulCredi
12h - Almoço
14h às 15h30 - Gineteada e provas de laço
16h - Domingueira com Grupo Laçador
17h - Disputas finais
19h - Encerramento das atividades do rodeio

Corrida Rústica reuniu 95 atletas durante comemoração de aniversário do município

Aniversário de São Miguel
As comemorações do ani-

versário de São Miguel do Oes-
te, festejado na quarta-feira 
(15), contou com vasta progra-
mação na Praça Walnir Bottaro 
Daniel. As festividades reuni-
ram eventos esportivos, arte-
sanato, os Food Trucks, shows 
com artistas locais, danças e 
orientações. Conforme o presi-
dente da Fundação da Cultura 
(Funcultura) de São Miguel do 
Oeste, Carlos Magno Ribeiro 

Chaves, foi grande a participa-
ção do público e superou as ex-
pectativas. “Organizamos um 
evento com custo praticamen-
te zero”, argumenta. 

Segundo o presidente da 
Funcultura, na manhã de quar-
ta-feira, no passeio ciclístico, 
cerca de 150 pessoas participa-
ram, já na Corrida Rústica fo-
ram 95 atletas participando. 
Também dentro do esporte, foi 
realizado durante o período da 

manhã o Torneio de Vôlei de 
Areia na Praça Belarmino An-
noni. Ele avalia como positiva a 
participação do público com re-
lação aos caminhões de comi-
da, os Food Trucks, que tiveram 
movimento constante durante 
a quarta-feira. “Chegamos a ter 
em torno de oito a 10 mil pesso-
as passando pela praça. A ava-
liação é muito boa, os shows 
foram maravilhosos e a popula-
ção gostou muito”, afirma. 

A programação relaciona-
da às festividades do aniver-
sário do município continua 
com os Food Trucks instala-
dos na Praça Walnir Botta-
ro Daniel até às 18h de hoje. 
Também ocorre neste fim de 
semana, alusivo à data, o 19º 
São Miguel Tchê, no Parque 
Rineu Gransotto. Evento pro-
movido pelo Piquete de Laça-
dores do CTG Porteira Aberta 
e apoiadores. 

Food Trucks foram uma das principais atrações na quarta-feira em São Miguel do Oeste 

INQUIETAÇÕES     
Puxa, eu devia ter feito! Droga, eu devia ter aproveitado 

aquele momento... Chatice, ah, se eu pudesse voltar atrás... Se eu 
tiver de novo aquela chance...

Frases inúteis, inúteis mas que nos queimam por dentro, elas 
nos colocam outra vez no passado, e do passado só nos devem 
sobrar lições, nada mais. É perda de tempo e, quase sempre,  so-
frimento.

Outro modo de sofrer é nos jogarmos no futuro: - Meu Deus, 
como será? Será que vou me dar bem? E se não der? Vou depen-
der de alguém, mas de quem? De novo, inutilidades, mas agora 
com uma diferença: algumas coisas podem ser feitas em relação 
a esse futuro incerto, vago, impreciso. Um exemplo é a questão 
financeira. Se você não poupar hoje, não investir hoje, não me-
lhorar sua performance no trabalho com esforços despendidos 
hoje, nada feito... Seu futuro, quase certo, será uma danação. Um 
cansaço esses nossos vínculos inúteis com o passado e angústias 
diante de um futuro que pode nem existir... São inquietações que 
nos vão minar a saúde. Saída? A melhor de todas é a velha prega-
ção do “não esquente, desapegue-se”.

Esse desapegue-se, muito pregado por religiões e gurus, é bem 
pouco entendido pela maioria que anda por aí. Um bom exem-
plo de desapego pode estar em suas gavetas, nas minhas também, 
com certeza. Quanto de inútil temos nessas gavetas e guarda-rou-
pas caseiros? Muitíssimo. E por não limpamos essas gavetas, ar-
mários e guarda-roupas? Porque nos apegamos, estamos presos 
ao que de muito pouco ainda nos serve, se é que ainda servem ou 
servirão? Essas nossas gavetas entupidas inutilidades de toda sor-
te se confundem com nossa memória, entulhadas de lembranças 
doloridas ou gravemente inúteis. E há quem pense que isso não 
nos incomoda a saúde da mente e do corpo físico, mais que tudo... 
Essas lembranças nos tiram entusiasmo e vida, e as juntando aos 
medos e ansiedades sobre o futuro, pronto, o prato está cheio para 
que saiamos às ruas em busca de ansiolíticos e antidepressivos. E 
dizendo isso, lembro de um médico meu amigo, de Porto Alegre. 
Uma vez ele me disse que as pessoas só se dão conta dessas sujei-
ras da memória e dos medos do futuro quando estão na UTI, cons-
cientes... Mas aí, não raro, é muito tarde... 

ANSIEDADE
Poucos têm ideia clara sobre ansiedade. Muitos sabem da-

quela “pedra” sobre o peito, uma inquietação que nos tira do sé-
rio, mas raros sabem que ansiedade é medo, medo de algo vago, 
impreciso no amanhã... E é aí que o bicho nos pega. Quem se 
garante no amanhã? Um dos melhores remédios contra a ansie-
dade é a honestidade, é a pessoa ser moralmente saudável. No 
mais, é um medo inútil do amanhã, o amanhã que só a Deus per-
tence. Ninguém se garante no amanhã, nem o Papa... Vivamos o 
aqui e agora e mandemos a ansiedade ao devido lugar, aquele...

ELA
É estatístico, as pessoas ansiosas acabam por ter problemas 

na alimentação, alguma coisa lhes vai acontecer, ou comer de-
mais ou pisar no freio, mas que vão se incomodar, vão... E a ra-
zão é simples: comer é um prazer, nos alivia as pressões geradas 
pela ansiedade; ou nos provoca sentimentos de culpa... No pri-
meiro caso, a geladeira acaba sendo uma boa amiga para nós... 
Mas podemos também comer e vomitar logo depois, a ansieda-
de é uma sórdida vilã.

FALTA DIZER
Há quem diga que para que algo novo entre positivamente 

em nossa vida algo velho que sair... Interessante, mas quem tem 
essa coragem? Queremos mais e mais sem abrir mão do que já te-
mos, ainda que seja um traste. Vale para o amor? 
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CAMILA POMPEO

F
undada no ano 
1978, a Esco-
la Especial Ca-
minho Alternati-
vo, mantida pela 

Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (Apae), 
atende atualmente 155 alu-
nos com deficiência intelec-
tual, múltipla ou com trans-
torno de espectro autista, 
entre matriculados e atendi-
dos. Para atendimento dos 
alunos de várias faixas etá-
rias, a associação mantém 
dois programas: o da saúde 
e o educacional. No primei-
ro, são compreendidos os 
atendimentos de assistência 
social, fisioterapia, fonoau-
diologia, terapia ocupacio-
nal, psicologia, psiquiatria e 
neurologia. No segundo, são 
oferecidos atendimentos de 
estimulação, serviço pedagó-
gico específico e oficinas te-
rapêuticas.

Com um quadro de cerca 
de 40 profissionais, oito salas 
de aula e 16 turmas nos pe-
ríodos matutino e vesperti-
no, o trabalho desenvolvido 
pela escola especial é de fun-
damental importância para 
o desenvolvimento e estí-
mulo dos alunos. No entan-
to, as atividades oferecidas 
pela escola estão ameaçados 
pela situação econômica de-
licada.

“A Apae se mantém ba-
sicamente com esses con-
vênios com o Fundo Social 
que é 1% da arrecadação do 
ICMS, rateado entre as apa-
es do Estado. O SUS é a maior 
fonte de recursos que temos 
hoje. Mas isso tudo não su-
pre as necessidades opera-
cionais. Temos um déficit de 
R$ 100 mil por ano. Ainda 
bem que a sociedade é extre-
mamente contributiva. Se-
não não teríamos condições 
de fazer os atendimentos da 

forma que se faz. Além disso, 
fazemos promoções todos os 
anos para tentar angariar os 
recursos”, explica o tesourei-
ro, Ademir Pinto. 

Os serviços são manti-
dos pela Apae, além de con-
vênios com o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e com mu-
nicípios atendidos. Além de 
São Miguel do Oeste, a Esco-
la Caminho Alternativo aten-
de alunos dos municípios de 
Bandeirante, Paraíso e Barra 
Bonita, mas os valores repas-
sados para manutenção das 
atividades não têm sido sufi-
cientes para sequer cobrir os 
custos operacionais. 

“O objetivo principal é a 
manutenção, queremos am-
pliar, mas isso depende de 
vários fatores, entre eles 
conseguir recursos em um 
montante suficiente. O ob-
jetivo das diretorias an-
teriores foi que as contri-
buições espontâneas e os 

eventos fossem reservados 
para a ampliação. Mas isso 
não está acontecendo por-
que temos que pegar desses 
recursos para manter a ati-
vidade operacional. No rit-
mo de hoje, precisaríamos 
50 anos para construir o que 
precisamos”, avalia Pinto.

Os professores com ha-
bilitação em educação espe-
cial que atuam na instituição 
de São Miguel do Oeste são 
contratados por meio de um 
convênio com a Fundação 
Catarinense de Educação Es-
pecial. No entanto, até mes-
mo a contratação dos pro-
fissionais para atendimento 
dos 150 alunos tem sido mo-
tivo de preocupação na es-

cola, como explica a orien-
tadora-pedagógica Cristiane 
Magrini Dutra. “Estamos sem 
professores. Se uma pessoa 
entra de atestado por 60 dias, 
o Estado não contrata, dei-
xam sem. Temos muitos alu-
nos, os nossos professores 
que estão aqui já estão can-
sados. A terapeuta está com 
os bebês na estimulação, não 
está fazendo a equoterapia 
porque estamos sem profes-
sor de estimulação. Temos 
hoje 16 turmas com três pro-
fessores com 40 horas cada. 
Faltam cinco professores”, 
observa.

Não bastasse o déficit em 
recursos e a falta de profes-
sores, a Escola Especial Ca-

minho Alternativo ainda en-
frenta outra dificuldade: a 
restrição pelo espaço físico. 
A intenção desta e das anti-
gas diretorias era trabalhar 
pela ampliação do espaço. 
Porém, devido aos contra-
tempos financeiros, mesmo 
os poucos recursos guarda-
dos para efetivação do proje-
to, estão sendo utilizados. 

“Temos hoje uma dificul-
dade no espaço físico e por 
conta disso não conseguimos 
suprir a demanda que temos. 
Se continuar da forma que 
está, vamos ter que trabalhar 
com lista de espera. Hoje es-
tamos com um limite de alu-
nos por turma, em função do 
espaço. Não temos espaço 

para abrigar novas turmas. 
Não temos como aumentar 
o número de alunos, por-
que teríamos que aumen-
tar a carga horária dos pro-
fissionais. Se aumentarmos, 
logo aumenta a folha. Se o 

déficit já é grande, temos que 
reduzir o máximo e manter o 
que a gente pode”, argumen-
ta a diretora, Sílvia de Pizzol 
Barroso.

Para oferecer atendimen-
to para os bebês que chegam 
a todo momento à institui-
ção, os profissionais precisa-
ram adaptar uma sala até en-
tão ocupada pela terapeuta 
ocupacional. Além disso, os 
atendimentos da equotera-
pia - método terapêutico que 
utiliza o cavalo – também 
têm enfrentado dificuldades. 
Na falta de profissionais su-
ficientes para trabalhar com 
os alunos na atividade, é um 
voluntário de serviços gerais 
que auxilia o fisioterapeuta e 
a terapeuta ocupacional. 

“A equoterapia dá estí-
mulos, desde o motor até a 
estimulação da linguagem, 
autoestima. A parte cognitiva 
também. Trabalhamos des-
de os pequenos com estimu-
lação até os idosos. Este ano 
vamos trabalhar mais com as 
crianças, em virtude dos pro-
fissionais. Se não tivéssemos 
a equoterapia, teríamos uma 
ferramenta bem importante 
diminuída. Perderíamos um 
recurso importante e tería-
mos que arranjar outros para 
tentar fazer os mesmos estí-
mulos”, argumenta o fisiote-
rapeuta Lucas Werlang.

De acordo com o tesou-
reiro da instituição, Ade-
mir Pinto, a arrecadação em 
convênios gira em torno de 
R$ 45 mil mensais, enquan-
to que os gastos chegam a R$ 
54 mil/mês. Os convênios, no 
entanto, representam valores 
pequenos, como no caso da 
prefeitura de São Miguel do 
Oeste, que repassa mensal-
mente R$ 7,5 mil. “É um mis-
to de escola, mas muito de 
saúde. A gente supre muito 
as funções que seriam do po-
der público, até porque aqui 
temos pessoas especializa-
das”, observa. 

APAE - SÃO MIGUEL DO OESTE Mantida pela Apae, Escola Especial 
Caminho Alternativo tenta driblar déficit mensal e falta de professores

Dificuldades financeiras ameaçam 
atendimentos a excepcionais 

Serviços são mantidos pela Apae, além 
de convênios com o Sistema Único de 
Saúde (SUS) e municípios atendidos

Agência – 0599-1 / Conta – 71670-7

Para manter as atividades em funcionamento sem prejudicar 
os atendimentos aos alunos, a Escola Especial Caminho 

Alternativo mantém uma conta no Banco do Brasil: 
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

raquel@jornalolider.com.br

“O homem modesto tem tudo a ganhar 
e o orgulhoso tudo a perder: é que 

a modéstia tem sempre a ver com a 
generosidade e o orgulho com a inveja” 

Antoine Rivarol

Crise pode levar 3,6 milhões de brasileiros de volta à pobreza
A estimativa é do Banco Mundial, que divulgou estudo referente ao impacto da recessão sobre o nível de renda do brasileiro. A proje-
ção considera que a economia encolherá 1% no segundo semestre de 2016 e no primeiro semestre deste ano (ano-fiscal 2016/2017). 
Num cenário mais otimista, que prevê crescimento de 0,5% da economia nesse período, o total de pobres subiria em 2,5 milhões, se-
gundo o Banco Mundial. Pelos critérios do estudo, são consideradas abaixo da linha de pobreza pessoas que vivem com menos de R$ 
140 por mês. Segundo o Banco Mundial, a maior parte dos “novos pobres” virá das áreas urbanas. O aumento da pobreza na zona ru-
ral, segundo o estudo, será menor porque as taxas de vulnerabilidade já são elevadas no campo. O estudo também avaliou o impac-
to do aumento da pobreza no Programa Bolsa-Família. De acordo com o Banco Mundial, 810 mil famílias passariam a depender do 
benefício no cenário mais otimista (crescimento econômico de 0,5%) e 1,16 milhão na previsão mais pessimista (queda de 1%). Atu-
almente, o Bolsa-Família tem 14 milhões de famílias cadastradas, informa o Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário.

Heineken compra a Brasil Kirin

O grupo japonês de bebidas 
Kirin Holdings anunciou na se-
gunda-feira (13) um acordo para 
vender sua filial no Brasil à cer-
vejaria holandesa Heineken por 
660 milhões de euros (700 mi-
lhões de dólares). Dentro do 
grupo Kirin está a cerveja Ei-
senbahn, fundada em Blumenau 
e depois vendida para a Schin, 
posteriormente comprada pelo 
grupo japonês. A Kirin chegou ao 
Brasil em 2011 mediante a com-

pra da Schincariol. Problemas 
econômicos deixaram o Brasil 
como terceiro mercado mundial 
da cerveja, atrás de China e Esta-
dos Unidos. “Levando em conta 
os riscos associados à economia 
brasileira e a situação da concor-
rência em um mercado estanca-
do, a Kirin chegou à conclusão 
de que seria difícil transformar 
o Brasil Kirin em uma atividade 
rentável”, explicou a companhia, 
em um comunicado.

Vendas no varejo 
têm perdas recordes 
em 2016 diante da 
recessão econômica
No Brasil, o recuo de 6,2% registrado no ano 
passado também foi o pior em 15 anos, informou 
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) na terça-feira (14). O setor de varejo do país 
vem enfrentando anos de recessão e confiança 
abalada, com o desemprego em alta afetando com 
força a demanda. O maior peso veio das vendas 
de hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo, que recuaram 3,1% 
em 2016 após queda de 3,0% em dezembro, diante 
da perda da renda real e do aumento de preços dos 
alimentos em domicílio, de acordo com o IBGE. 
Apesar de recorde, o encolhimento do volume de 
vendas em SC foi o quarto menor do país, em um 
ano no qual apenas uma unidade da federação, 
Roraima, pode comemorar um crescimento. 

Oeste de SC terá 
Câmara Temática de 
Assuntos Internacionais 
em março

Os 82 municípios do Oeste que compõem a faixa 
de fronteira terão, a partir de março, uma Câmara 
Temática de Assuntos Internacionais, que contará 
com representações do governo do Estado, 
município e entidades da sociedade civil. Ela fará 
parte do Núcleo de Faixa de Fronteira da Secretaria 
de Planejamento do Estado e terá sede em 
Chapecó. O diretor de Desenvolvimento Regional 
da secretaria e coordenador do Núcleo, Nelson 
Flores Boppré, disse ao Diário Catarinense que um 
dos temas da nova estrutura é viabilizar um novo 
corredor de milho para atender Santa Catarina, 
vindo da Argentina e Paraguai. Atualmente Santa 
Catarina precisa comprar três milhões de toneladas 
de outras regiões, principalmente no Centro-Oeste. 

Chamadas entre telefone fixo e móvel 
ficarão mais baratas a partir do dia 25
As chamadas entre telefone fixo e móvel ficarão até 
19,25% mais baratas a partir do dia 25 de fevereiro, 
segundo a Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel). De acordo com o órgão, os valores das 
chamadas locais de fixo-móvel terão redução de 
16,49% a 19,25%, dependendo da empresa de 
telefonia fixa. Já as ligações inaterurbanas terão 
queda de 7,05% a 12,01%. O motivo da queda é a 
redução da tarifa de interconexão, que é o valor 
que uma empresa cobra da outra pelo uso da rede.

Record, SBT e RedeTV! planejam 
lançar canal conjunto na TV paga
A Simba - joint venture criada para representar 
os interesses do SBT, Record e RedeTV, pretende 
solicitar espaço no line-up das operadoras para 
lançar ao menos um canal pago em parceria, em 
2018. Nenhuma dessas TVs até hoje têm canal na 
TV paga, que já está no país há mais de 25 anos. 
Porém, só a Globo, por meio de seu braço Globosat, 
tem cerca de 50 canais, entre os lineares, os PPV 
e os on-demand. A Simba ainda estuda que tipo 
de canal poderia ser lançado. Uma tendência é 
que fosse uma espécie de “Viva”, mas baseado em 
conteúdo histórico do SBT (e da TVS) e da Record.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Complicações do diabetes
DOENÇA RENAL

Os rins são uma espécie de filtro, com-

postos por milhões de vasinhos sanguíne-

os (capilares) que removem os resíduos do 

sangue. O diabetes pode trazer danos aos 

rins, afetando sua capacidade de filtragem. 

Mas como isso acontece?

O processo de digestão dos alimentos 

gera resíduos. Essas substâncias que o cor-

po não vai utilizar geralmente têm molécu-

las bem pequenas, que passam pelos capi-

lares e vão compor a urina. As substâncias 

úteis, por sua vez, a exemplo das proteínas, 

têm moléculas maiores e continuam circu-

lando no sangue.

O problema é que os altos níveis de 

açúcar fazem com que os rins filtrem mui-

to sangue, sobrecarregando nossos órgãos 

e fazendo com que moléculas de proteína 

acabem sendo perdidas na urina.

A presença de pequenas quantida-

des de proteína na urina é chamada de mi-

croalbuminúria. Quando a doença renal 

é diagnosticada precocemente, durante a 

microalbuminúria, diversos tratamentos 

podem evitar o agravamento.

Quando é detectada mais tarde, já na 

fase da macroalbuminúria, a complica-

ção já é chamada de doença renal termi-

nal. Com o tempo, o estresse da sobrecarga 

faz com que os rins percam a capacidade 

de filtragem. Os resíduos começam a acu-

mular-se no sangue e, finalmente, os rins 

falham. Uma pessoa com doença renal ter-

minal vai precisar de um transplante ou de 

sessões regulares de hemodiálise.

QUAIS SÃO OS SINAIS?
Os sintomas não são específicos e po-

dem ser confundidos com outras doenças, 

mas os mais comuns são inchaço, perda de 

sono, falta de apetite, dor de estômago, fra-

queza e dificuldade de concentração. Ge-

ralmente os sinais só aparecem quando o 

quadro está mais grave.

A recomendação é que toda pessoa 

com diabetes, tipo 1 e tipo 2, deve fazer um 

exame que pesquisa a microalbuminúria 

pelo menos uma vez por ano. Se for detec-

tada alguma alteração, o exame deve ser re-

petido. Se a condição for confirmada, o pa-

ciente deve receber tratamento adequado. 

É fundamental consultar um médico regu-

larmente.

COMO POSSO EVITAR?
A primeira medida é o controle da glico-

se. Se você gerenciar bem sua taxa glicêmi-
ca, o risco de desenvolver microalbuminú-
ria cai 33%. Um controle bem rígido pode 
reverter o quadro ou pelo menos impedir 
que ele evolua para doença renal terminal.

A pressão arterial também deve ser 
acompanhada, porque o descontrole pode 
acelerar o progresso da doença. Perder 
peso, comer menos sal, evitar álcool e ta-
baco e fazer exercícios regulares estão en-
tre as indicações para fazer esse controle. 
Se essas medidas não forem suficientes, há 
ainda medicamentos específicos para pes-
soas com diabetes e hipertensão.

Pés e membros inferiores
Um probleminha nos pés, que pode até 

parecer bobo, pode virar uma séria com-
plicação se você tem diabetes. Uma das 
causas mais comuns é o dano aos nervos, 
também chamado de neuropatia, e a má 
circulação.

As complicações podem causar formi-
gamento, dor (que pode aparecer em for-
ma de ardência ou de picadas), fraqueza 
e perda de sensibilidade no pé, dificultan-
do a percepção de calor, frio e mesmo de 
algum machucado – se você pisar em uma 
tachinha, por exemplo, ou tiver uma bo-
lha porque andou muito naquele dia, pode 
não perceber. Quando notar, a lesão pode-
rá estar bem pior e infeccionada.

Os danos nos nervos podem causar 
também mudanças na forma dos pés e dos 
dedos. Pergunte ao seu médico sobre sapa-
tos terapêuticos especiais, ao invés de in-
sistir e forçar o uso de sapatos comuns.

PELE E CALOS
Uma alteração comum é a pele dos pés, 

que pode ficar muito seca e favorecer o apa-
recimento de feridas (rachaduras). Isso acon-
tece porque os nervos que controlam a pro-
dução de óleo e umidade estão danificados.

É importante massagear os pés com 
um bom creme após o banho e sempre que 
sentir a pele desidratada. Dica: evite passar 
creme entre os dedos, porque a umidade 
extra favorece a proliferação de micro-or-
ganismos e infecções.

Em pessoas com diabetes, os calos 
aparecem com mais frequência, porque há 
áreas de alta pressão nessa parte do corpo, 
que aguenta nosso peso o dia inteiro.

Calos não-tratados podem transformar-

se em úlceras (feridas abertas). Por isso, 
uma dica super importante: não corte os ca-
los você mesmo, nem use agentes químicos, 
que podem queimar a pele. Também não 
deixe que a pedicure “dê um jeitinho”. A ava-
liação médica e a indicação de um bom po-
dólogo é a postura mais indicada.

Uma medida que está liberada é o uso 
de pedras-pomes, todos os dias, para man-
ter os calos sob controle. O ideal é que a 
pele esteja ainda úmida e que você aplique 
um creme hidratante, indicado pelo seu 
médico, logo depois do uso.

As úlceras ocorrem mais frequente-
mente na planta do pé ou embaixo do de-
dão. Quando aparecem nas laterais, geral-
mente é o sapato que está inadequado. O 
tratamento pode ser feito com a limpeza e 
o uso de proteções especiais para os pés, 
mas pode exigir também a ação de um ci-
rurgião vascular, caso a circulação esteja 
muito ruim.

Sabe-se que o diabetes pode prejudicar 
a circulação, mas esse problema se agrava 
ainda mais com o uso de cigarro, pressão 
alta e desequilíbrio nos níveis de colesterol. 
E a má circulação, por sua vez, prejudica o 
combate às infecções e atrapalha a recupe-
ração das úlceras nos pés.

DICAS!
Quando estamos sentindo muito frio, 

uma das medidas mais comuns nas cida-
des com inverno mais rigoroso é esquentar 
a água para aquecer os pés, seja colocan-
do numa garrafa ou na bacia mesmo. Mas 
essa medida inocente pode ser perigosa. Se 
você estiver com a sensibilidade reduzida, 
pode sofrer uma queimadura e não perce-
ber na hora. A melhor maneira de comba-
ter o frio nos pés é com meias quentes.

Se você sente dores quando anda mui-
to rápido, sobe ladeiras e morros ou pre-
cisa caminhar uma distância maior em 
pisos muito duros, fique atento. Essa con-
dição tem até um nome: claudicação inter-
mitente. É importante fazer intervalos para 
descanso, procurar seu médico para traçar 
uma estratégia para parar de fumar, se for 
o caso; e também fazer um plano de cami-
nhadas diárias.

É possível também que seu médico in-
dique medicamentos para melhorar a per-
formance do sistema circulatório.

Os exercícios são ótimos para a circu-
lação, mas devem ser evitados caso você 
esteja com feridas em tratamento nos pés. 
Lembre-se disso! 
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Muitas pessoas com diabetes têm a 
doença arterial periférica, que reduz o 
fluxo de sangue para os pés. Além dis-
so, pode haver redução de sensibilidade 
devido aos danos que a falta de controle 
da glicose causa aos nervos. Essas duas 
condições fazem com que seja mais fácil 
sofrer com úlceras e infecções, que po-
dem levar à amputação.

A boa notícia é que a maioria das 
amputações é evitável, com cuidados 
regulares e calçados adequados. Cuidar 
bem de seus pés e ver o seu médico ime-
diatamente, assim que observar alguma 
alteração, é muito importante.

Pergunte sobre sapatos adequados 
e considere seriamente um plano estra-
tégico: pare de fumar! O tabagismo tem 
sério impacto nos pequenos vasos san-
guíneos que compõem o sistema circu-
latório, causando ainda mais diminui-
ção do fluxo de sangue para os pés.

Com isso, as feridas cicatrizam mais 
lentamente. Já está imaginando, não é? 
Um grande número de pessoas com dia-
betes que necessitam de amputações 
são fumantes. Evite esse transtorno, 
sempre é tempo!

Problemas nos olhos
Se você gerencia bem a taxa de glice-

mia, é bem provável que apresente pro-
blemas oculares de menor gravidade; ou 
nem apresente. Mas saiba: quem tem 

diabetes está mais sujeito à cegueira. A 
boa notícia é que, fazendo exames re-
gularmente e entendendo como funcio-
nam os olhos, fica mais fácil manter as 
complicações sob controle. O que você 
sabe sobre seus olhos?

O olho é uma esfera, coberta por 
uma membrana exterior rígida, clara e 
curva. Esta área curva é a córnea, que 
foca a luz e protege o olho. Depois de 
passar pela córnea por meio da pupila 
(a “menina dos olhos” nada mais é que 
um buraquinho na íris, a parte colorida 
do olho), a luz atinge a câmara anterior, 
preenchida por um fluido chamado hu-
mor aquoso.

Depois, ela atinge uma outra lente, 
o cristalino, que aprimora o foco; e só 
então chega à parte posterior, também 
cheia de fluido, o humor vítreo. Só en-
tão, ela atinge a retina, que grava as ima-
gens e converte em sinais elétricos. O 
cérebro recebe os sinais e decodifica.

Uma parte da retina é especializada 
em diferenciar detalhes finos. Essa pe-
quena área é chamada mácula, que é ir-
rigada por vasos sanguíneos para garan-
tir seu funcionamento. Essas estruturas 
podem ser alvo de algumas complica-
ções da diabetes.

Glaucoma
Pessoas com diabetes têm 40% mais 

chance de desenvolver glaucoma, que 

é a pressão elevada nos olhos. Quan-
to mais tempo convivendo com a doen-
ça, maior o risco. Na maioria dos casos, 
a pressão faz com que o sistema de dre-
nagem do humor aquoso se torne mais 
lento, causando o acúmulo na câmara 
anterior. Isso comprime os vasos san-
guíneos que transportam sangue para 
a retina e o nervo óptico e pode causar 
a perda gradual da visão. Há vários tra-
tamentos para o glaucoma – de medica-
mentos à cirurgia.

Catarata
 Pessoas com diabetes têm 60% mais 

chance de desenvolver a catarata, que 
acontece quando a lente clara do olho, o 
cristalino, fica opaca, bloqueando a luz. 
Fique atento: quem tem diabetes costu-
ma desenvolver a catarata mais cedo e a 
doença progride mais rápido. Para aju-
dar a lidar com graus leves de catarata, é 
necessário usar óculos de sol e lentes de 
controle de brilho nos óculos comuns. 
Quando a opacidade atrapalha muito a 
visão, geralmente é realizada uma cirur-
gia que remove as lentes e implanta no-
vas estruturas.

Entretanto, é preciso ter consciência 
de que, em pessoas com diabetes, a re-
moção das lentes pode favorecer o de-
senvolvimento de glaucoma e de retino-
patia.

Por que ouvimos falar de 
amputação em casos de diabetes?

Retinopatia diabética é um termo ge-
nérico que designa todos os problemas de 
retina causados pelo diabetes. Há dois ti-
pos mais comuns – o não-proliferativo e o 
proliferativo.

O tipo não-proliferativo é o mais co-
mum. Os capilares (pequenos vasos san-
guíneos) na parte de trás do olho incham e 
formam bolsas. Há três estágios - leve, mo-
derado e grave – na medida em que mais 
vasos sanguíneos ficam bloqueados. Em 
alguns casos, as paredes dos capilares po-
dem perder o controle sobre a passagem 
de substâncias entre o sangue e a retina; e 
o fluido pode vazar dentro da mácula.

Isso é o que chamamos de edema ma-
cular – a visão embaça e pode ser total-
mente perdida. Geralmente, a retinopatia 
não-proliferativa não exige tratamento es-
pecífico, mas o edema macular sim. Fre-

quentemente o tratamento permite a re-
cuperação da visão.

Depois de alguns anos, a retinopatia 
pode progredir para um tipo mais sério, o 
proliferativo. Os vasos sanguíneos ficam to-
talmente obstruídos e não levam mais oxi-
gênio à retina. Parte dela pode até morrer e 
novos vasos começam a crescer, para ten-
tar resolver o problema. Esses novos vasi-
nhos são frágeis e podem vazar, causando 
hemorragia vítrea. Os novos capilares po-
dem causar também uma espécie de cica-
triz, distorcendo a retina e provocando seu 
descolamento, ou ainda, glaucoma.

Grandes avanços têm sido feitos no tra-
tamento da retinopatia diabética, como as 
técnicas de fotocoagulação, o laser e a vi-
trectomia. Quanto mais cedo a doença for 
descoberta, mais provável que haja sucesso 
na terapia utilizada. E os melhores resulta-

dos serão alcançados quando a visão ainda 
está normal. Os fatores de risco da retino-
patia são o controle da glicose no sangue, 
o controle da pressão, o tempo de convi-
vência com o diabetes e a influência gené-
tica. A retinopatia não-proliferativa é muito 
comum, principalmente entre as pessoas 
com diabetes tipo 1, mas pode afetar aque-
les com tipo 2 também. Cerca de uma em 
cada quatro pessoas com diabetes têm o 
problema em algum momento da vida.

Já a retinopatia proliferativa é pouco 
comum – afeta cerca de uma em cada 20 
pessoas com diabetes.

Embora os sintomas costumem apa-
recer apenas em estágios avançados, fique 
atento se notar: visão embaçada, flashes 
de luz no campo de visão, perda repenti-
na de visão, manchas na visão.

Retinopatia

Fonte: www.diabetes.org.br
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O inteligente fracassado
Por que algumas pessoas muito inteligentes não se dão 

bem na vida?
Eu já me fiz essa pergunta algumas vezes. Uma pes-

soa próxima da minha família já foi objeto dessa especu-
lação: como pode alguém tão inteligente não conseguir 
fazer nada direito? (Em tempo: falo aqui do conceito de 
inteligência clássica, da pessoa que vai bem na escola, que 
parece saber de tudo quanto é assunto. Não se trata, por 
exemplo, do conceito de "inteligência emocional").

Antes de especular também sobre a questão, um pa-
rêntese. "Inteligente” é o pior elogio que você pode dar a 
uma criança. Eu ouvia isso na infância. E acreditei nisso. 
E um dia eu percebi que a inteligência era apenas um dos 
ingredientes necessários: e não era o mais importante. E 
eu acho que eu nem era tão inteligente quanto os pais e os 
tios pensavam. Imagine a situação: a criança tira 10 numa 
prova. E você fala: “Parabéns, você é muito inteligente!" E 
então na semana seguinte a criança tira 5 em outra prova. 
O que você vai falar agora? Que você se enganou? É me-
lhor elogiar o esforço, o processo de dedicação e estudo. E 
se algo deu errado no resultado, que se avalie a preparação 
e não a capacidade intelectual.

Voltando ao inteligente adulto: em geral ele acaba ado-
tando uma postura pessimista. E por ser inteligente, acaba 
desenvolvendo ótimos raciocínios sobre como as coisas 
podem dar errado, sobre o motivo de as coisas não fun-
cionarem. E então ele não empreende porque a maioria 
das empresas quebra. Ele não casa porque a maioria dos 
casais acaba se divorciando. Ele não vai fazer novos ami-
gos porque as pessoas são burras (é o que ele acredita). E 
ele, intitulado inteligente, torna-se um perito em apontar 
os motivos de não valer a pena. E enquanto se explica, não 
constrói nada.

Eis a pior parte: ele acaba explicando a si mesmo a 
própria inércia. Uma vida inteira de justificativas e descul-
pas. E de tanto repeti-las, o cérebro acaba considerando 
verdade: ele realmente acredita que o mundo não enten-
de o valor que ele tem. E assim, o que parecia despontar 
como uma vantagem na infância, torna-se um fardo ao 
longo da vida.

E se a criança ouvir a família ou a professora dizer que 
ela é burra? Ela vai aceitar e adotar a justificativa ("não sou 
inteligente, não adianta!”)? Ou vai tentar reverter a situa-
ção com mais esforço? 

Um decreto assinado na 
segunda-feira (13) pelo pre-
feito de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan, institui, no 
âmbito da administração mu-
nicipal, o Programa de Paga-
mento de Dívidas (Propad). 
O objetivo é inventariar todo 
o montante de créditos devi-
dos aos fornecedores de bens 
e prestadores de serviços que 
tenham sido efetivamente en-
tregues e realizados no exer-
cício 2016 e anteriores.

Segundo o presidente do 

Comitê Gestor de Governo, 
Alfredo Spier, está sendo fei-
to o levantamento dos restos 
a pagar e o cronograma de li-
quidação destas dívidas será 
divulgado até o dia 31 de mar-
ço. A medida leva em consi-
deração que os recursos dei-
xados em caixa no dia 31 de 
dezembro de 2016 são insu-
ficientes para quitação ime-
diata das despesas que foram 
deixadas.

Spier, que também é vice
-prefeito e secretário de Ad-

ministração e Fazenda, ex-
plica que os gastos novos ou 
cujo vencimento seja a partir 
de 1º de janeiro deste ano se-
rão quitados rigorosamente, 
com prioridade sobre as con-
tas antigas. "Até 31 de março 
vamos apresentar um crono-
grama definitivo dos restos a 
pagar. Primeiro vamos quitar 
as contas menores. As maio-
res serão negociadas dire-
tamente com cada credor, 
podendo ser proposto o par-
celamento de algumas", es-

clarece.
A criação do Propad, se-

gundo Spier, visa regrar o 
pagamento das dívidas e 
tranquilizar os fornecedo-
res. "Alguns terão que espe-
rar um pouco mais, mas to-
dos irão receber. E as contas 
feitas pela atual administra-
ção serão pagas rigorosa-
mente em dia", pontua. Nes-
te programa serão incluídas 
somente as dívidas que en-
volvam pagamento com re-
cursos próprios.

PLANEJAMENTO Contas novas terão prioridade de pagamento. 
Decreto que regulamenta situação foi assinado na segunda-feira (13)

Restos a pagar serão 
quitados a partir de abril 

CAMILA POMPEO

A nova diretoria do Centro de 
Apoio à Pessoa Idosa (Ceapi) de São 
Miguel do Oeste, para o biênio 2017-
2018, foi empossada na noite de se-
gunda-feira (13), em solenidade re-
alizada no Salão Paroquial da Igreja 
Matriz. Fundado em agosto de 2015, 
o Ceapi é uma entidade associativa de 
direito privado, sem fins econômicos 
e de caráter filantrópico. 

Durante a solenidade, com a par-
ticipação do vice-prefeito, Alfredo 
Spier; do promotor Maycon Hammes; 
e da ex-presidente Alzira Dalla Nora; a 
presidente empossada, Iraci Lanz, fa-
lou da importância de um local para 
receber os idosos, oferecendo-lhes 
uma melhor qualidade de vida. A ex-
pectativa dos voluntários é a doação 
de um terreno para construção do 
centro. 

"Tivemos uma reunião com o pre-

feito e estamos estudando como va-
mos adquirir esse terreno. Só estamos 
aguardando, mas o prefeito se sensi-
bilizou com a situação. O Ceapi conta 
hoje com 33 voluntários, é uma asso-
ciação sem fins lucrativos que foi de-
clarada de utilidade pública. A nos-
sa intenção é construir uma casa para 
acolher os idosos, de longa perma-
nência, e uma casa para o dia tam-
bém", finaliza.

SÃO MIGUEL DO OESTE 

Nova diretoria do Ceapi é empossada 
DIRETORIA-EXECUTIVA: 
PRESIDENTE: Iraci Lanz

VICE-PRESIDENTE: Nilva Lourdes Juchem Ludwig

SECRETÁRIA: Mayara Aline Stähler

VICE-SECRETÁRIA: Marinês Castanheira 

TESOUREIRA: Maria Helena Dotto

VICE-TESOUREIRA: Cristiana Marta Beluzzo

DIRETOR JURÍDICO: Luiz Alcebiades Pichetti 

DIRETOR DE COMUNICAÇÃO: Gilmar Frigeri 

CONSELHO ECONÔMICO E FISCAL
MEMBROS TITULARES:
Pascale Nunes de Oliveira Silva Barbosa 

Lúcia Verônica Bratkowski 

Adão Silveira Gonçalves

Suplente:  Alzira Dalla Nora

Diretoria permanece pelos próximos dois anos

Camila Pompeo/O Líder
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PLANEJAMENTO Contas novas terão prioridade de pagamento. 
Decreto que regulamenta situação foi assinado na segunda-feira (13)

O horário de verão termina amanhã (19), a par-
tir da 0h, quando os relógios devem ser atrasados 
em uma hora nas regiões Sul, Sudeste e Centro-O-
este. A medida, em vigor desde outubro, visa pro-
porcionar economia de energia para o país, com 
um menor consumo no horário de pico (das 18h às 
21h), pelo maior aproveitamento da luminosidade 
natural. Com isso, o uso de energia gerada por ter-
melétricas pode ser evitado, reduzindo o custo da 
geração de eletricidade. A mudança de horário é 
adotada no Brasil desde 1931.

A previsão do governo é de que o horário de ve-
rão deste ano resulte em uma economia de R$ 147,5 
milhões, por causa da redução do uso de energia 
de termelétricas. Na edição anterior (2015/2016) a 
adoção do horário possibilitou uma economia de 
R$ 162 milhões.

ACERTE SEU RELÓGIO Relógios deverão ser atrasados em 
uma hora nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste

Horário de 
verão termina 
amanhã 

Especialistas dão dicas para melhor adaptação à mudança com o fim do horário de verão 

Pessoas que costumam sofrer com 
as alterações no horário devem 
começar a se preparar desde já 
para não sentir tanto os efeitos 
da mudança. A principal medida 
para minimizar os efeitos do fim 
do horário de verão é antecipar 
gradualmente a hora de dormir, 
de acordo com o neurologista 
Ricardo de Campos. Segundo 
ele, o ideal é fazer a mudança de 
forma fracionada, indo dormir cinco 
minutos mais cedo a cada dia, 
durante, pelo menos, uma semana.
Outra dica do especialista é evitar 
alimentos e bebidas estimulantes 

durante a noite, como refrigerantes 
com cafeína. Pessoas com 
problemas cardíacos, endócrinos 
ou pressão alta podem sofrer mais 
com as alterações de horário, de 
acordo com o especialista. “Ou a 
pressão sobe, ou a arritmia pode 
ficar mais sintomática, ou até 
mesmo alterações do rendimento de 
trabalho por irritação, alterações do 
humor, tudo o que a gente conhece 
com o sono alterado para mais ou 
para menos”, diz. Idosos podem 
enfrentar maiores obstáculos para a 
adaptação, levando até um mês para 
se adequar ao novo horário. 

Dicas para adaptação ao fim do horário de verão

São Miguel do Oeste se-
dia, neste fim de semana, a 
3ª Reunião do Conselho Dis-
trital (RCD), organizada pe-
los lions clubes São Miguel 
do Oeste, São Miguel do Oes-
te Universidade e Liones-
ses e LEO Clube Universida-
de. O evento será hoje (18) no 
Clube Comercial, a partir das 
13h30.                        

Conforme a presidente 
do Lions Universidade, Tânia 
Souza, as RCDs são reuniões 
administrativas de apresenta-

ção de propostas e de resulta-
dos das atividades realizadas 
pelos clubes. “É importante a 
presença dos dirigentes para 
avaliar seu clube, conhecer a 
realidade dos demais, colher 
e levar sugestões, saber como 
e quando podem contribuir 
de maneira cada vez mais efi-
caz com o Distrito e seu forta-
lecimento”, enfatiza. O encon-
tro também é comemorativo 
aos 100 anos do Lions Clube, 
que tem como lema “nós ser-
vimos”.

CLUBE DE SERVIÇO DENGUE
São Miguel do Oeste sedia 
reunião do Conselho 
Distrital do Lions

Equipe inicia 
orientações em 
Guaraciaba

A Secretaria de Saúde de Guaraciaba, em par-
ceria com a Vigilância Epidemiológica, está traba-
lhando no primeiro ciclo de orientações e visitas nas 
residências do município. Conforme a equipe, são re-
passados cuidados e alertas que a população deve se-
guir para se livrar dos focos do Aedes aegypti.

Com o período chuvoso na região, a equipe orien-
ta os munícipes a observar suas caixas d’água, principal-
mente as cisternas, que captam água da chuva e também 
as calhas, pelo acúmulo de água propício para o mosqui-
to. É importante que os proprietários adquiram o hábito 
de manter as calhas sempre limpas. No mês passado oito 
casos suspeitos de dengue tiveram resultado negativo.

por SIMONE DA COSTA

DIREITO DO 
TRABALHO EM FOCO

Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

Saque do FGTS
Prezado leitor, esta semana foi a primeira vez que, por 

inúmeras solicitações, tive que mudar o assunto da coluna. 
Fico feliz e satisfeita que a coluna tenha tido uma aceitação e 
seja fonte de informação para sanar dúvidas dos nossos leito-
res. Como todos estão acompanhando nos noticiários, o as-
sunto do momento, que tem gerado muitas dúvidas e con-
tradições, é a possibilidade de saque do FTGS de contas 
inativas. Vamos tentar esclarecer da forma mais objetiva e 
clara possível.

Inicialmente faz-se necessário esclarecer o que é o “fa-
moso” FTGS. O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço foi 
criado em 1966 e efetivado com a nossa Constituição Federal 
de 1988 em substituição a uma estabilidade decenal previs-
ta no ordenamento até então, com a finalidade principal de 
amparar os trabalhadores em algumas hipóteses de encerra-
mento da relação de emprego, em situações de doenças gra-
ves e até em momentos de catástrofes naturais, sendo tam-
bém destinado a investimentos em habitação, saneamento e 
infraestrutura. Trata-se de um conjunto de recursos captados 
e pagos em conta vinculada no percentual mensal de 8% so-
bre a remuneração do trabalhador e administrada pela Cai-
xa Econômica Federal.

Ocorre que somente têm direito os trabalhadores urba-
nos e rurais, regidos pela CLT e os avulsos, não tendo direito, 
por sua vez, os trabalhadores eventuais, aqueles que prestam 
serviços em caráter provisório, que não exercem tarefas liga-
das à atividade principal do tomador de serviços, os autôno-
mos e os servidores públicos civis e militares, pois esses últi-
mos são regidos por legislação própria; sendo que em 2015 
foi ampliado para a empregada doméstica.

Essa conta é vinculada ao trabalhador e fica ativa en-
quanto ocorrem os depósitos mensais, podendo ser sacada 
em várias hipóteses elencadas na lei, as quais futuramente 
poderemos voltar a discutir, e inativas, que são: aquela que 
permanecer sem crédito de depósitos durante três anos inin-
terruptos, em razão de rescisão de contrato de trabalho, ocor-
rida até 13/07/90, e aquela, cujo titular completou três anos 
corridos fora do regime do FGTS, a partir de 14/07/90.

Mas então, o que é essa Medida Provisória 763/16 edita-
da pelo governo federal?

Essa MP autorizou o saque do FGTS das contas vincu-
ladas a contrato de trabalho extinto até 31 de dezembro de 
2015, para os trabalhadores que pediram demissão ou tive-
ram a rescisão do contrato por justo motivo.

É certo que o valor depositado na conta do FGTS é do 
empregado, sendo que a movimentação ocorre nas hipóteses 
da lei. A MP 763/16, no entanto, criou uma situação excep-
cional para permitir o saque em contas inativas de contratos 
de trabalho encerrados até 31/12/2015. A Caixa já disponibi-
lizou o calendário de pagamento, em caso de dúvida, se dirija 
às agências com sua CTPS em mãos, pelo site da Caixa www.
caixa.gov.br/contasinativas, ou ainda pelo telefone 0800 726 
2017. Usufrua do seu direito e faça bom uso do seu dinheiro. 

Importante: lembre, essa regra é para contas inativas. 
Para as contas ativas, a regra de saque continua a mesma, 
para saque, somente nas hipóteses da lei 8.036/90.
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CAMILA POMPEO

Um dos locais mais co-
nhecidos de São Miguel do 
Oeste terá cara nova nos pró-
ximos dias. A Feira Livre Mu-
nicipal, local de venda de pro-
dutos da agricultura familiar, 
está passando por um traba-
lho de reforma e revitalização. 
De acordo com o secretário 
de Agricultura e Desenvol-
vimento Econômico, Renato 
Romancini, o trabalho con-
siste na revitalização e pintu-
ra do prédio e é um presente 
da empresa Bolfe Engenharia. 
A intenção, segundo Roman-
cini, é transformar o espaço 
em um local turístico.

“Fazia muitos anos que 
não recebia nenhum tipo de 
manutenção, inclusive com 
paredes com rachaduras e re-
boco soltando. A parte exter-
na também terá mudanças 
na questão do paisagismo. O 
que queremos é sair da Feira 
Livre para um Mercado Pú-
blico, queremos transformar 
esse ponto em um ponto tu-

rístico em São Miguel do Oes-
te”, explica.

Outra questão que tam-
bém está sendo reformulada 
é o regimento interno da fei-
ra. O secretário explica que o 
regimento existe, mas não é 
cumprido. Além disso, a qua-
lidade e variedade dos pro-
dutos oferecidos será foco de 
um programa de assistência, 

em parceria entre a prefeitu-
ra e a Epagri. 

“Temos uma qualidade 
boa dos produtos, mas po-
demos avançar muito. Com 
a equipe técnica, em parce-
ria com a Epagri, estamos 
montando um programa de 
assistência. Já fizemos uma 
pesquisa de campo para que 
consigamos evoluir para 

produtos orgânicos. Tam-
bém estamos ampliando a 
oferta de produtos, da agri-
cultura familiar e artesana-
to. Tem muito subproduto 
da agricultura que se pode 
transformar em objetos de 
arte. Estamos com um cro-
nograma de reuniões, fazen-
do os ajustes que precisam 
ser feitos”, finaliza.

FEIRA LIVRE MUNICIPAL Intenção da administração municipal é 
transformar o local em um Mercado Público de visitação turística

Prédio passará por 
reforma e revitalização

DÉBORA CECCON

O número de focos do 
mosquito Aedes aegypti con-
tinua subindo em São Miguel 
do Oeste. Nesta semana já fo-
ram registrados mais de 103 
focos, destes, 22 só no Cen-
tro. Segundo o coordenador 
da equipe de combate à den-
gue de São Miguel do Oeste, 
Celio Silva, este número é re-
gistrado apenas nas 86 arma-
dilhas instaladas pela equipe 
e pontos estratégicos. “É um 
número bastante preocupan-
te. Estamos iniciando o ano 
e já estamos com esse núme-
ro. Sem contar os focos que os 
agentes trazem que são en-
contrados em residências”, 
observa. 

O coordenador pede a co-
laboração da população e fri-
sa que um dos pontos com 
focos do mosquito foi regis-
trado no Cemitério Munici-
pal de São Miguel do Oeste. 
“Pedimos a colaboração da 
população que ao invés de 
colocar água nos vasos, que 
coloquem areia. Nossa equi-
pe foi lá e encontrou muitas 
larvas. É preocupante, pois o 
nosso maior foco do mosqui-
to está localizado no Centro”, 
afirma. 

O trabalho dos agentes de 
combate à dengue continua 
focado principalmente no 
Centro da cidade. Conforme 
o coordenador, são 18 agen-
tes trabalhando e ele pede 
que as pessoas recebam bem 

os agentes em suas casas du-
rante as visitas para verifica-
ção e informação. Além disso, 
ele lembra que deve ser agen-

dada uma data para o dia D 
de Combate à Dengue, quan-
do deve ser realizado um mu-
tirão. 

AEDES AEGYPTI 

Número de focos já passa de 
100 em São Miguel do Oeste

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

O COPO ESTÁ MEIO 
CHEIO OU MEIO VAZIO? 

Saiba que a forma como você vê o copo diz muito so-
bre seu jeito de ser. A pessoa que entende que o copo está 
meio vazio, é um aquela que busca ver mais os proble-
mas, as coisas ruins, já a pessoa que entende que o copo 
está meio cheio, busca ver tudo o que tem de bom nas 
coisas.  A forma como entendemos os acontecimentos da 
nossa vida, bons ou ruins, pode torná-la mais fácil ou di-
fícil. 

Primeiro por que ninguém gosta de conviver com al-
guém que está sempre vendo o lado ruim de tudo, se cho-
ve, reclama da chuva, se tem sol, reclama que está muito 
quente. E em tempos de desemprego, tem até aquele que 
reclamam porque tem que ir trabalhar. 

Nós precisamos entender que as situações difíceis são 
oportunidades para restabelecer nosso equilíbrio con-
forme as leis supremas da vida. E se pararmos para pen-
sar nos momentos mais difíceis, quando tudo parece es-
tar ruindo, Deus nos apresenta caminhos de soluções e 
apoios, mas nós, tomados pelo negativismo, acabamos 
por não perceber. 

Se você se deparou com situações ruins ou com pa-
lavras ásperas que alguém lhe dirigiu, pare e medite. Se 
dada ocasião você se amargurou com alguma enfermida-
de, que está lhe impedindo de fazer as coisas habituais, 
alegre-se porque você pode parar um tempo, pensar e en-
contrar na sua lucidez a chance de planejar o futuro, na 
busca da cura verdadeira, através da reforma íntima. 

Se alguém agiu com ingratidão, atirou-lhe alguma ca-
lúnia ou más palavras, não perca o seu precioso tempo 
em revides ou em sofrimentos. Nós devemos cultivar o 
hábito da paciência e não sermos agentes de desavenças 
e inverdades. 

Alegrar-se é procurar cumprir cada compromisso 
para com a existência com boa disposição e com entu-
siasmo, seja na família ou nos círculos das amizades, seja 
na área profissional ou com você mesmo, empenhe-se no 
desenvolvimento da alegria.

É preciso superar com vontade firme todas as lutas, 
todas as dificuldades que vão surgindo na nossa cami-
nhada terrena.

Em um antigo mosteiro budista, um jovem monge 
questiona o mestre: Mestre, como faço para não me abor-
recer? Algumas pessoas falam demais, outras são igno-
rantes, muitas são indiferentes. Sinto ódio das mentirosas 
e sofro com as que caluniam. 

Pois viva como as flores, orientou o mestre.
E como é viver como as flores? - Perguntou o discí-

pulo.
Repare nas flores. - Falou o mestre, apontando os lí-

rios que cresciam no jardim.
Elas nascem no esterco, entretanto, são puras e per-

fumadas. Extraem, do adubo malcheiroso, tudo que lhes 
é útil e saudável... Mas não permitem que o azedume da 
terra manche o frescor de suas pétalas. Viver como as flo-
res é entender e executar a missão que cabe a você, a mais 
bela e valorosa criatura de Deus, para quem todas as flo-
res foram criadas...

Então vamos escolher bem viver como as flores? A es-
colha é totalmente nossa!!! 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

DÉBORA CECCON 

Os vereadores de São Mi-
guel do Oeste, em sessão na 
noite de quinta-feira (16), ao 
analisar os projetos de lei em 
primeira votação, decidiram 
por reter um deles. O projeto 
4/2017 do Executivo que alte-
ra artigos da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e da Lei Orça-
mentária Anual prevê que re-
cursos na Lei Orçamentária 
poderão ser cancelados ou 
remanejados através da aber-
tura de créditos adicionais 
suplementares, na ordem de 
até 25% do valor estabelecido 
na matéria orçamentária em 
execução.

Os vereadores Cássio da 
Silva (PMDB) e Vanirto Con-
rad (PDT), membros da Co-
missão de Obras e Servi-
ços Públicos, apresentaram 

emenda ao projeto, alteran-
do para 20% o percentual má-
ximo de alteração da Lei Or-
çamentária, em vez dos 25% 
propostos pelo Executivo.

Durante a discussão do 
projeto a vereadora Maria Te-
reza Capra (PT) declarou se 
sentir prejudicada, já que faz 
parte da Comissão de Educa-
ção e Cultura, onde o projeto 
estava baixado, e segundo ela, 
não participou de reunião em 
que fora discutido o projeto 
para os pareceres e então ser 
encaminhado para a votação. 
Ela solicitou que este projeto 
possa ainda ser analisado por 
ela também, como integrante 
da comissão antes da votação. 
Em decisão com os demais 
integrantes das comissões, o 
projeto ficou retido na Casa 
para a próxima sessão. 

A vereadora, em sua ma-

nifestação, salientou sobre a 
importância do papel do ve-
reador ao aprovar projetos. 
Ela afirma que o vereador 
não é levado em considera-
ção neste projeto de lei, pois 
ele dá “liberdade” ao Execu-
tivo em remanejar até 25% do 

orçamento sem aprovação do 
Legislativo. Em consenso, os 
vereadores decidiram que o 
projeto fique retido na Casa 
do Legislativo para ser apre-
ciado e votado na próxima 
sessão, que deve ser realizada 
na quinta-feira (23). 

ORÇAMENTO O projeto de lei estava em pauta para primeira 
votação, porém após mal-entendidos entre as comissões, 
fica retido para ser votado na próxima sessão

Câmara retém projeto 
de lei que prevê 
remanejamento de até 25%

Ainda durante a sessão 
ordinária de quinta-feira 
(16) os vereadores aprova-
ram vários projetos de lei em 
primeira votação. Entre eles 
o projeto de lei que autoriza 
alienação de bens imóveis a 
título de incentivo econômi-
co. Esteve presente na ses-
são o secretário de Desen-
volvimento Econômico do 
município, Renato Roma-

cini, para prestar esclareci-
mentos sobre o projeto que 
prevê alienação dos terrenos 
de áreas industriais. 

Foi aprovado por una-
nimidade pelos vereado-
res o projeto de lei 10/2017 
que autoriza a alienação de 
bens imóveis a título de in-
centivo econômico localiza-
dos no Condomínio Indus-
trial Tupancy, área próxima 

ao acesso do município de 
Barra Bonita. São seis lotes 
com áreas variadas, que se-
rão alienados por meio de 
licitação modalidade con-
corrência pública, cujo va-
lor mínimo é o equivalente 
a 50% do valor de avaliação. 

O projeto estabelece ain-
da que, em caso de venda 
parcelada, o prazo máximo 
para a amortização das par-

celas será de oito anos, po-
dendo ser concedida uma 
carência de até três anos 
para o início do pagamen-
to. Além disso, os recursos 
provindos da alienação se-
rão revertidos ao Fundo Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, para fomento e 
incentivo de novos parques, 
condomínios e distritos in-
dustriais. 

Aprovado projeto de lei que autoriza alienação e 
comercialização de imóveis da área industrial em até 50% 

As Sandálias 
do Pescador

No filme As sandálias do pescador (1968, dirigido por Mi-
chael Anderson e baseado no romance homônimo de Morris 
West), há uma passagem particularmente interessante. Kiril 
Pavlovich Lakota, um bispo russo feito prisioneiro na Sibéria 
por vinte anos, é libertado graças a um acordo feito entre a 
Rússia e o Vaticano. O momento político internacional é ten-
so: a Rússia está na iminência de invadir a China. A população 
chinesa encontra-se faminta e atordoada em virtude da pos-
sibilidade da invasão. Por força das circunstâncias, Kiril, já li-
berto, é escolhido Papa pelo conclave do Vaticano e instado a 
intermediar um diálogo entre russos e chineses a fim de evi-
tar o conflito armado.

À parte a trama de natureza política, o filme aborda um 
aspecto inconsolável da natureza humana. Em uma madru-
gada, enfastiado pela solenidade burocrática incrustada nos 
atos mais banais de sua vida papal, Kiril veste roupas frugais 
e percorrer as ruelas de Roma. Reconhecido, é chamado a dar 
a extrema-unção a um doente em estado terminal. Ao depa-
rar-se com o moribundo, percebe que se trata de uma famí-
lia judia, mas, mesmo assim, acompanha-a nas orações em 
hebraico, o que deixa a todos espantados e perplexos. Uma 
senhora lhe pergunta o que mais podiam fazer para aliviar o 
sofrimento do homem. Kiril responde, de forma peremptó-
ria, que ninguém pode carregar nos próprios ombros o peso 
do outro. 

Penso nessa grande e insofismável verdade enquanto di-
rijo pela rodovia e observo o que está ao meu redor: asfal-
to, árvores, vegetação rasteira, postos de combustível, ca-
minhões e carros leves. Há até pessoas que caminham pelo 
parco acostamento, engolindo com dignidade a poeira e des-
viando de pequenos buracos que se formaram com o passar 
do tempo e a falta de manutenção da via. O som do rádio e 
mesmo do ar condicionado não me permite ouvir com pre-
cisão os ruídos lá de fora, de modo que continuo dirigindo.

Então me deparo com uma barreira na estrada, erguida 
em razão das reformas que periodicamente ocorrem sem que 
muita coisa se resolva em definitivo. Talvez as coisas não se 
resolvam em definitivo, é como penso. De qualquer forma, 
paro. Paro e observo. Há um homem falando em uma espé-
cie de walkie-talkie, com um macacão alaranjado coberto de 
fuligem e piche. Não consigo escutar suas palavras, mas 
sei que, em meio ao silêncio que nos separa, ele fala com fé 
e devoção. 

Nesse momento, por razões alheias a tudo que ocorre, 
adquiro uma calma, a calma da qual jamais poderei desfru-
tar até as últimas consequências em toda a minha vida. Ob-
servo o homem e sua bravata inglória com as palavras para 
se fazer entender, do outro lado da linha, com outro ser hu-
mano imerso e ao mesmo tempo preso na linguagem da qual 
não se pode escapar.    

Então a fila começa a se mover e o homem do walkie-
talkie faz um sinal a todos nós, um sinal para que sigamos 
à frente. Mal sabe ele, ou não poderá se lembrar, que, a qui-
lômetros de distância, em outra barreira, há outros homens 
sentados ao volante, aguardando para prosseguir em seus ca-
minhos, impacientes ou calmos, alheios ou dominados pelas 
preocupações mundanas, mas sem que nada possa ser fei-
to. Com compaixão pelos que permanecem parados em um 
ponto distante do asfalto, tiro o pé do freio e acelero devagar.          
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Atendendo ao disposto do 
artigo 36 da Lei Complementar 
nº 141/2012, de 13 de janeiro 
de 2012, o Fundo Municipal 
da Saúde do  Município de 
Belmonte, Estado de Santa 
Catarina, vem através deste, 
convidar os munícipes  para 
participar de AUDIÊNCIA 
PÚBLICA para demonstração 
do Plano de Gestão e avaliação 
do cumprimento das metas 
fiscais e prestação de contas 
do 3º Quadrimestre de 2016, 
que será realizada no dia 23 de 
fevereiro de 2017, na sala de 
Sessões da Câmara Municipal 
de Vereadores, situada na Rua 
Maurício Cardoso, 209, centro 
de Belmonte, com início às  
15.00 horas.

BELMONTE/SC, 16 de fevereiro 
de 2017.

FOLIA GARANTIDA 
PARA PETS E DONOS

Com a chegada do Carnaval, muitas pessoas já plane-
jam a folia, seja viajando ou em casa com a família reunida. 
Com o planejamento surge a dúvida: levar ou não levar o 
pet? E como deixá-lo confortável nessa época que pode ser 
agitada demais para os mais sensíveis e não tão acostuma-
dos com barulhos?

Antes de tudo, é importante analisar se o seu cão é mui-
to sensível a alguns estímulos e barulhos. Alguns cães mu-
dam de comportamento ao ouvir barulhos de fogos, trovões 
e até com objetos caindo no chão. Um cão muito sensível 
pode tremer se esconder ou tentar fugir quando se depara 
com algum ruído muito alto.

Para evitar esse tipo de situação, é possível treinar o seu 
cão para que ele se acostume aos barulhos e, assim, associe

-os de forma positiva.

COLOCANDO A DESSENSIBILIZAÇÃO EM PRÁTICA
Se o seu pet for muito sensível ao som de balões ou fo-

gos, por exemplo, você pode gravar ou até buscar vídeos na 

internet que tenham esse som específico. Alguns casos tam-

bém podem ser treinados com o aspirador de pó, secador de 

cabelo e objetos de uso comum em nosso cotidiano.

A apresentação desse som deve ser feita sempre de for-

ma gradativa, a fim de evitar que o cachorro se assuste, co-

meçando sempre com o volume muito baixo.

Quando o som começar, recompense-o na mesma hora 

com petiscos ou com uma brincadeira animada. Lembran-

do que o petisco tem que ser algo que ele esteja bastante in-

teressado, pois a finalidade desse treino é associar o som a 

algo muito legal e prazeroso para ele.

Com o tempo, aumente aos poucos o volume, sempre 

associando a algo muito agradável para ele, como petiscos, 

brinquedos e carinhos animados logo após o estímulo.

Se perceber que ao aumentar o volume o cão ficou inco-

modado, retroceda o treinamento e diminua o volume até 

que ele se sinta confortável. Você saberá se o seu cão está 

respondendo bem ao treino se, ao ouvir o som, ele for até 

você em busca da recompensa. Caso ele ainda não esteja 

aceitando bem a recompensa, é um sinal de que aquele ba-

rulho ainda o incomoda.

Esse treino deve ser feito com muita paciência e sensibi-

lidade. Não tenha pressa. Treine aos poucos, para que o cão 

não fique estressado.

VIAJANDO COM PET
Aos que preferem levar o pet para viajar junto com a fa-

mília, mesmo aqueles que já estão acostumados a levar o 

amigo para viajar utilizando cinto de segurança no banco 

traseiro, é interessante levar uma caixa de transporte, pois a 

mesma servirá como uma toca ou “refúgio” para o seu cão se 

sentir seguro longe de casa.

Além de levar os itens básicos do pet, como a ração, a cami-

nha, os petiscos, a carteira de vacinação, os brinquedos e a água, 

procure usar uma plaquinha de identificação com seu telefone, 

assim, todos estarão mais seguros. (FONTE: CÃO CIDADÃO)

Lucas Luchetta Batisti em sessão mensal

Mamãe Simone e 
papai Adélio á espera 

da princesa Beatriz

Sessão newborn da Maria Luiza com 8 dias,  
filha de Matilene e Lexssandro

Lucas Kaufmann Petry 
de 4 meses, filho de 
Carline e Marcos

Sessão pré-wedding Daiana e Marcelo

Bernardo Stuani 
completou 1 aninho. 
É o xodó dos pais 
Roberto e Odineia. 
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MARIA ELENA BASSO
 mescbasso@hotmail.com

Parabéns à nossa querida São Miguel do Oeste, que na quarta-feira (15) 
comemorou seus 63 anos de muitas histórias e lutas. 

* O destaque da coluna Vip desta semana vai para 
a bela Bruna Paola Defáveri, estudante de Medicina 
da UnoChapecó, que neste semestre cursa suas 
aulas na Universidade do Porto, em Portugal. 

* O pequeno Márcio, filho do médico-anestesista 
Márcio Portugal Trindade Cartacho e de Enalda 
Moura, comemorou, ao lado de seus familiares e 
amigos, seu primeiro aniversário. Receba todo o 
meu carinho. Parabéns! 

* Parabéns e muito sucesso às duas gatas Isabela Regina Pinto e Luiza Lopes, pela 
formatura no curso de Direito pela Unoesc-SMOeste, no sábado (11). 
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por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDOBEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Muitos são os nomes que se destacam e 
projetam na área artística em Goiás. A área 
musical é de maior alcance, com vários canto-
res, duplas e bandas com origem no Estado, es-
pecialmente no gênero sertanejo. Entre estes, 
destacam-se as duplas Jorge & Mateus, Zezé Di 
Camargo & Luciano, Leandro & Leonardo, Gui-
lherme & Santiago e Bruno & Marrone. Os can-
tores solo que têm origem no Estado são, prin-
cipalmente, Amado Batista, Cristiano Araújo, 
Jaime, Odair José e Wanessa Camargo.

A culinária goiana é muito diversificada, 
sendo seus principais pratos o peixe na telha, o 
suã (espinha dorsal de porco) com arroz, o ar-
roz com pequi e também os pratos de todos os 
dias dos brasileiros, como o arroz e feijão; além 
da pamonha, que é usada como prato princi-
pal nas refeições. Os frutos são a jabuticaba, a 
gabiroba, o jatobá, entre muitos outros do cer-
rado. Também se destacam as misturas, nome 
que se dá às verduras, como a serralha e a taio-
ba, além da introdução da guariroba, um dos 
principais ingredientes do empadão, como ve-
getal na dieta quase diária.

É riquíssima a variedade de doces: mar-
melada em caixeta (região de Luziânia), mo-
ça-de-engenho (melado batido e emoldurado 
em forma de escultura), doce de leite (sobre-
tudo com pau de mamão ralado ou sidra rala-
da), doce de ovo (ambrosia feita diretamente 
no melaço), de frutas cristalizadas (riquíssi-
mos em Pirenópolis), doce de sidra ralada, de 
cascas de frutas (laranja, limão), entre outros.

Os temperos são muito diversificados, sen-
do uma culinária rica em temperos, como aça-
frão, gengibre e pimenta, esta empregada em 
quase todos os pratos salgados.

Uma pesquisa promovida pelo IBGE em 2008 
revelou que 75,8% da população do Estado avalia 
sua saúde como boa ou muito boa; 66,8% da po-
pulação realiza consulta médica periodicamente; 
40,6% dos habitantes consultam o dentista regu-
larmente; e 9,7% da população esteve internada 
em leito hospitalar nos últimos 12 meses.

Espero que tenham aproveitado a leitura! 
Semana que vem traremos alguns dos melho-
res lugares para se visitar, dando como finali-
zada nossa jornada por Goiás.

Dando continuidade à nossa jornada 
por Goiás, hoje falaremos sobre a 

cultura desta terra que envolve músicas 
gastronomia e também saúde

O ano começa polariza-
do para o mundo da maquia-
gem. De um lado, as peles de 
efeito natural e maquiagens 
minimalistas; do outro, os ex-
cessos de uma produção mais 
artística e mais conceitual. No 
meio, uma questão de com-
portamento: 2017 será um ano 
de hedonismo ou escapismo?

Vamos do começo. As ma-
quiagens leves e com efeito na-
tural estão relacionadas com 
os novos parâmetros da vida 
pós-moderna. Busca-se, ago-
ra mais do que em outras épo-
cas, o descomplicar de tarefas 
em virtude do aproveitamen-
to das horas livres. Isto im-
plica dizer que, nesse novo 
lifestyle (estilo de vida), cha-
mado por alguns especia-
listas comportamentais de 
“easy living”, estamos procurando despender menos 
tempo com as tarefas do cotidiano para ter mais tempo 
para nos dedicar ao que amamos, aos nossos interes-
ses, aos nossos familiares, aos nossos amigos.

Seguindo esse lifestyle, e combinando-o com cer-
to charme boêmio, o mundo dos cosméticos passou a 
oferecer inúmeras opções para um efeito “au naturale”. 
Corretivos, batons matte, primers e blushes especiais 
para garantir a naturalidade da beleza da mulher já es-
tão circulando no mercado há meses. Outra tendência 
que se soma ao cenário é o estilo pós-treino de cabe-
los molhados (efeito sleek) e toques luminosos. O es-
tilo, que apresenta um aparente descomprometimen-
to com a estética, também oferece possibilidades de 
criação ao comportamento “easy living”.

Se em um hemisfério prepondera o hedonismo 
das maquiagens minimalistas, no outro há um convi-
dativo escapismo. A fuga da realidade, o escapar dos 
problemas, foi sempre um recurso explorado pela in-
dústria da beleza em tempos de crise. Quando os cená-
rios parecem pouco otimistas, criam-se e se recriam as 
possibilidades do sonho, do devaneio, do glamour.

Nesse sentido, a ten-
dência “glitter strobing” 
oferece sonho e glamour 
ao trocar o tradicional ilu-
minador por uma boa 
quantidade de glitter me-
tálico ou colorido. Como 
um todo, aliás, a maquia-
gem começa a explorar 
cores excêntricas, espe-
cialmente para olhos e 
bocas. Os olhos podem 
ganhar mais ousadia, 
inspirados pela arte tribal 
de outrora, com sombras 
em tons de laranja, pês-
sego, branco, azul e ver-
de. Existem, também, tons 
terrosos que podem ser 
combinados com blushes 
marcantes e lábios extrava-
gantes. Os lábios, aliás, me-
recem destaque neste co-

meço de ano.
As cores escuras que se tem visto até o momen-

to tendem a ser substituídas, leve e gradualmente, por 
cores extravagantes e cheias de impacto. Tons de amo-
ra e cereja; metalizados e cintilantes; dourados, prate-
ados e acobreados; tons de coral e de papaia; e muito, 
muito brilho. Durante o ano não faltarão opções nada 
discretas, mas vale lembrar que deve haver uma dosa-
gem: quando a intenção for destacar os lábios, faz-se 
interessante o uso de sombras neutras e olhos sem es-
fumaçado, apenas com rímel.

Assim, a mulher de 2017 pode ser o que ela qui-
ser: hedonista ou escapista, ou hedonista e escapista. 
Ela tem e terá ao seu dispor uma enorme gama de op-
ções no mundo da maquiagem para se fazer valer. Ela 
pode transitar através das estéticas, dos estilos e das 
tendências - e pode adotar desde peles com efeito “au 
naturale”, passando por olhos excêntricos, batons ex-
travagantes e blushes marcantes, até o molhado esti-
lo pós-treino. A mulher de 2017 é, e será, quem quiser 
ser. Para saber mais sobre tendências e apostas para 
2017 acesse: inesbeauty.com.br.

2017 e o mundo da maquiagem: 
mulheres hedonistas ou escapistas?

a
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TOQUE DE 
REQUINTE

por Simone HübnerVOLTA AO MUNDO

O que levar?
É verdade que a maioria das mu-

lheres é um pouco exagerada na hora 
de arrumar a mala! É preciso ser mui-
to racional na hora da escolha do que 
levar. O que deve ser considerado é 
quanto tempo você vai ficar; o cli-
ma do local; a mudança de clima e os 
eventos.

Pense sempre em peças que po-
dem ser usadas mais de uma vez e 
que combinam com várias coisas. Por 
exemplo: uma calça jeans pode ser 
usada umas três vezes, então, leve-a 
com três camisas. Desta forma você já 
tem três looks montados. Peças bási-
cas e com cores neutras também aju-
dam a fazer a combinação.

Quem vai para a praia, provavel-
mente ficará a maior parte do tempo 
de roupa de banho e chinelo, então 
para que levar quatro calças, 17 shorts, 
12 vestidos e cinco pares de sapato de 
salto alto?! Certamente isto tudo não é 

necessário!
Para o frio, a dica é levar um ca-

saco pesado e quente, de cor neutra, 
como preto, marrom ou off white. As-
sim você pode variar apenas a roupa 
de baixo (camisas, blusas e calças).

O mesmo pensamento vale para 
os sapatos: leve pares básicos, confor-
táveis, que combinem com a estação, 
assim você pode usá-los mais de uma 
vez e evita levar a sapateira inteira.

Chegou a hora de colocar tudo 
na mala: mãos à obra! Independente-
mente se a vigem for de avião ou car-
ro, se for uma viagem curta ou longa, 
as dicas são basicamente as mesmas.

As regras principais são: roupas 
que amassam menos devem ir na par-
te de baixo da mala, como jeans, sarja 
e lã. Roupas que amassam mais, além 
de ficar por cima, devem ser dobradas 
o mínimo possível para evitar que fi-
quem com muitas marcas.

As calças: coloque estas peças es-

ticadas no fundo da mala com as per-
nas para fora. Depois de colocar tudo, 
dobre as pernas da calça por cima das 
outras roupas. Depois, coloque ber-
mudas e shorts.

Na sequência, coloque os vesti-
dos. Eles devem ser dobrados o mí-
nimo possível e colocados esticados, 
com parte da roupa para fora da mala 
(assim como foi feito com as calças).

Camisetas devem ser dobradas 
como de costume – aquela dobra tra-
dicional – e depois enroladas. Estas 
peças podem ser colocadas nos can-
tos e espaços vazios da mala. Roupas 
íntimas devem ser colocadas em sacos 
(que podem ser aqueles de TNT), para 
facilitar na hora de encontrá-las.

No caso de viagens para a praia 
ou no verão: as cangas devem ser co-
locadas esticadas e, os biquínis e mai-
ôs, em saquinhos plásticos indivi-
duais. Eles servirão também para 
proteger suas roupas na volta da via-

gem, caso as roupas de banho ainda 
estejam molhadas.

Os sapatos podem ser colocados 
em sacos individuais de TNT, sacos 
tipo zip (se forem sapatos de núme-
ro pequeno) ou até mesmo em tou-
cas de banho descartáveis (para prote-
ger a sola do sapato). Eles podem ser 
acondicionados em compartimento 
separado na mala ou, se tiverem pro-
tegidos, colocados mesmo junto às 
roupas, de preferência nos cantos da 
mala.

Os produtos de higiene pessoal, 
cosméticos, remédios e maquiagem 
devem ser colocados em uma fras-
queira. Mas se não quiser ou não tiver 
uma frasqueira, a dica é acondicionar 
estes produtos em saquinhos separa-
dos por tipo (higiene/cosméticos/ re-

médios/maquiagem) e distribuir nos 
espaços vazios. Produtos líquidos que 
podem vazar na mala devem ser colo-
cados em sacos plásticos. Aqueles tipo 
zip são ótimos.

Deixe o pijama e as roupas íntimas 
fáceis de pegar, assim você não preci-
sa desfazer a mala toda depois de uma 
viagem longa. Você pode deixar para 
fazer isto depois de descansar.

Se possível, leve alguns (poucos) 
cabides de lavanderia. As peças que 
amassaram um pouco você pode colo-
car neste cabide e deixar no banheiro. 
Assim, o vapor do chuveiro ajuda a de-
samassar.

Por fim, não se esqueça de levar, 
no fundo da mala, um saco grande 
para trazer as roupas sujas separadas 
das roupas limpas.

O que fazer 
na hora da 
escolha e 
arrumação 
da mala 
de viagem

As melhores opções são as retangulares, 
que são, também, as mais comuns. O tama-
nho ideal vai depender do tempo que você 
vai ficar fora e do tamanho da família.

Famílias com filhos pequenos podem 
optar por uma mala grande, na qual caibam 
as coisas de todos. A vantagem é que você 
só terá um volume com que se preocupar. Já 

para as famílias com filhos maiores, a me-
lhor opção é que cada um tenha sua mala, 
já que nesta fase nem sempre os filhos ficam 
hospedados com os pais.
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DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari MODA & ESTILO

por Susane Zanin

E aí, já está preparada 
para este Carnaval? Se esta-
va faltando inspiração para a 
fantasia, eu cheguei aqui para 
resolver os seus problemas!

As três maiores tendên-
cias para fantasia do Carna-
val 2017 são: frutas, sereias e 
unicórnios.

Para ser uma frutinha basta 
comprar um camisetão ou vestido largo, desenhar na peça a 
textura da fruta que quiser e providenciar o adereço de cabe-
ça. 

Mas se você quiser ser uma sereia, basta comprar conchas 
naturais ou feitas de qualquer material, costurar em um biquí-
ni ou top, enrolar um tecido verde ou azul na cintura de forma 
que pareça uma saia longa e caprichar no glitter na hora da 
maquiagem. Muitas fashionistas também estão customizan-
do tiaras cheias de conchas e brilhos. 

Já a fantasia de unicórnio tem o destaque para a tiara, su-
per fácil de fazer em casa, com as orelhinhas e o chifre cen-
tral. Para a roupa, prefira um vestidinho claro ou saia de tule.

Pular Carnaval com estilo é ainda mais divertido! Para a 
próxima semana o tema será maquiagem de Carnaval. Prepa-
ra o coração!

Fantasias 
fáceis para 
o Carnaval

Historicamente, o Rio Grande do Sul, Estado 
ao Extremo-Sul do Brasil, sempre foi uma 
região de conflitos e culturas diversas. Numa 
área pertencente à Espanha pelo Tratado de 
Tordesilhas, alguns portugueses firmaram 
morada em locais no intuito de tomar as terras 
dos espanhóis, esqueceram todos que os donos 
legítimos eram os índios. Na prática, nunca houve 
a divisão de fato dos territórios do pampa rio-
grandense, pampa argentino e pampa uruguaio, 
nem sempre acontecia uma integração pacífica 
entre os três povos. Do convívio entre os imigrantes 
espanhóis e portugueses e os índios, surgiram 
misturas raciais originando o que se chamou de 
“raça gaúcha” (cafuzos de índios je-tupi-guarani 
com ibero-europeus). Em conflito constante 
com os “castelhanos” (argentinos e uruguaios) 

e com os portugueses (colonizadores do Brasil), 
mesmo assim os gaúchos ignoravam os limites 
políticos entre os territórios e criavam seu próprio 
isolamento cultural, os rio-grandenses criaram 
um modo particular de vestir, falar e agir, diferente 
das características típicas dos gaúchos (lê-se 
gautxos em espanhol) dos pampas cisplatinos e 
platino. Os hábitos do churrasco e chimarrão, da 
indumentária e quase toda a tradição permaneceu 
muito semelhante após todo o período de ebulição, 
mas a língua foi se diferenciando. Numa tentativa de 
mostrar para os castelhanos que falavam Português 
e para os imperialistas que falavam Espanhol, 
adicionando muitas expressões indígenas africanas, 
surgiu uma linguagem hibrida, compreendida por 
todas as partes envolvidas no período a formação 
do dialeto se dá, basicamente, por:

DIALETO CRIOULO RIO-GRANDENSE
* Vocábulos hispano-luso-indígenas
* Aumentativos e diminutivos hispânicos
* Escrita lusitana
* Pronúncia baseada no Português, mas 
lida como no Espanhol
* Falta de uma gramática oficial, 
mantendo o dialeto constantemente 
mutante e flexível
* A pronúncia do “o” e do “e” são feitas 
como no Espanhol quando se alterariam 
para “u” e “i” no Português.
* O diminutivo “inho” quase sempre 
é substituído por “ito”, mas há casos 
onde sobrevive. Recorde-se que não há 
regra oficial para a fala campeira e que a 
maioria das pessoas sequer sabe que não 
falam Português nem Espanhol.

* O pronome “lhe” quase sempre é 
pronunciado “le”.
* Há uma grande dificuldade entre os 
nativos para saber quando pronunciar 
“b” ou “v”, pois flutuam entre a gramática 
portuguesa e espanhola.
* As palavras que têm dupla escrita 
de “x” ou “ch”, têm no “ch” sua escrita 
castelhana e “x” lusitana (galega) do, 
mas impossível de ser dominada por um 
chucro.
Algumas expressões: A la pucha/a la 
putcha (espanhol)
Bagual (crioulo) – Campanha (português) 
– Chiru/Xiru (tupi) – Chucro/Xucro 
(quíchua) – Cusco (espanhol platino) – 
Garupa (francês)
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OBITUÁRIO
AL JARREAU 

A lenda do jazz, que levou sua 
música a novos públicos no mundo 
pop e através de aparições na 

televisão, morreu no domingo (12), 
aos 76 anos, em um hospital de Los 

Angeles, dias depois de anunciar que ia se aposentar 
devido à exaustão. Por sete vezes ganhador do Prêmio 
Grammy – em variadas categorias, como jazz, pop 
e R&B –, um dos maiores sucessos de Al Jarreau foi 
"Moonlighting", a música tema do seriado cult dos anos 
80 de mesmo nome e conhecido no Brasil como "A 
gata e o rato", o primeiro sucesso do ator Bruce Willis. 
Sempre elegante, geralmente usando gorro ou boina 
preta, Jarreau foi um homem generoso e refinado, 
muitas vezes desdenhado pelos puristas do jazz que o 
consideravam um cantor de variedades, algo que não 
o incomodava em nada. "Minha principal contribuição 
para a música terá consistido em introduzir o ritmo no 
registro vocal", resumiu em certa ocasião.

MANUELA DE AZEVEDO
 A primeira jornalista portuguesa 
morreu no dia 10 de fevereiro 
aos 105 anos, em Lisboa. Ela foi 

a primeira mulher a receber, em 
terras lusófonas, a carteira profissional 

de jornalista, quando já havia mais de 200 homens 
registrados. Além de repórter e crítica de teatro, 
também é conhecida pela criação da Casa-Memória 
de Camões, na cidade de Constância, e pela sua obra 
literária, entre elas o livro de contos "O pão que o diabo 
amassou", lançado há apenas dois anos.

ORLANDIVO 
Morreu no dia 8 de fevereiro aos 79 
anos, no Rio de Janeiro, o cantor 
e compositor Orlandivo. Ele teve 

como entusiastas de seu trabalho 
os intérpretes Jorge Ben Jor, Wilson 

Simonal, Elza Soares e Ângela Maria. Nascido em Itajaí, 
Santa Catarina, ele morou um breve período em São 
Paulo. Depois foi com a família para o Rio de Janeiro, 
aos nove anos de idade. 

SVEND ASMUSSEN  
O violinista dinamarquês, jazzista que 
tocou com estrelas como Josephine 
Baker, Duke Ellingtone e Stéphane 
Grappelli, morreu no dia 7 de 

fevereiro, a poucos dias de completar 
seu 101º aniversário.

MARIA HEDI ENGEL
Faleceu no dia 8 de fevereiro, no Hospital São José de 
Maravilha, aos 84 anos. Seu corpo foi velado no salão 
comunitário de Linha Sede Rosário, Romelândia, e 
sepultado no cemitério da comunidade.

DANILO PIZATTO
Faleceu no dia 9 de fevereiro, no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 73 anos. Seu corpo foi velado no Salão 
Paroquial de Romelândia e sepultado no cemitério 
municipal.

CLECI TEREZA NOBRES DAMACENO
Faleceu no dia 10 de fevereiro, no Hospital Regional de 
Chapecó, aos 59 anos. Seu corpo foi velado na Capela 

do Cemitério Municipal São Miguel e Amas e sepultado 
no mesmo cemitério.

ALOISIO ANCHAU
Faleceu no dia 10 de fevereiro, no Hospital de Palma 
Sola, aos 68 anos. Seu corpo foi velado na Capela de 
Linha São João, Palma Sola, e sepultado no cemitério 
municipal.

MERCILIO BERNARDO OLBERMAN
Faleceu no dia 10 de fevereiro no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 63 anos. Seu corpo foi 
velado no salão da comunidade de Linha Jacutinga, 
São Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério do Bairro 
São Sebastião.

LEVINO SCHAFER
Faleceu no dia 11 de fevereiro, no Hospital São Miguel 
de São Miguel do Oeste, aos 89 anos. Seu corpo foi 
velado na cripta da Igreja Matriz de São Miguel do 
Oeste e sepultado no cemitério municipal.

JULITA SCHIMITT BECKER
Faleceu na segunda-feira (13), no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 78 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Luterana de Romelândia e sepultado 
no cemitério municipal.

DILCEU SCHMIDT
Faleceu às 16h de domingo (12), aos 31 anos, na BR-
282, em Linha Juvêncio. O corpo foi velado na igreja 
católica do Bairro Floresta e sepultado no cemitério 

Jardim da Paz de Maravilha. 

EDA CECHELE GUARNIERI
Faleceu à 1h47 de terça-feira (14), aos 73 anos, no 
Hospital Regional de São Miguel do Oeste.  O corpo 
foi velado na igreja da Linha Jacutinga Guamirim, São 
Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério do Alto 
Guamirim.

SANTO FRANDALOSO
Faleceu às 5h15 de terça-feira (14), no Hospital São 
José de Maravilha, aos 92 anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Sagrada Família do Bairro Floresta e sepultado 
no cemitério de Maravilha. 

ALOISIO SCHNEIDER
Faleceu na terça-feira (14), em Passo Fundo (RS), aos 
87 anos. Seu corpo foi velado na Igreja Católica de 
Ibirubá (RS) e sepultado no cemitério municipal.

JOSÉ ARLINDO RANGRAB
Faleceu na terça-feira (14), em sua residência em 
Linha Alto Primeirinha, Romelândia, aos 87 anos. Seu 
corpo foi velado no Salão Paroquial de Romelândia e 
sepultado no cemitério municipal.

TEREZINHA DA CUNHA
Faleceu na terça-feira (14), no Hospital de Teutônia 
(RS), aos 75 anos. Seu corpo foi velado na Capela São 
Pedro do Bairro Bela Vista, Teutônia e sepultado no 
cemitério da comunidade. 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária
Policiais Civis e Peritos 

do Instituto Geral de Perícias 
(IGP) realizaram, na quinta-fei-
ra (16), força-tarefa na empre-
sa Import Car, em São Miguel 
do Oeste, em busca de possí-
veis produtos de origem ilíci-
ta. A operação contou com o 
apoio de uma equipe de peri-
tos de Chapecó, que auxiliaram 
nas buscas de produtos de ori-
gem ilícita. 

Além dos policiais, os advo-
gados de defesa do proprietário 
da empresa acompanharam a 
ação. A força-tarefa foi realizada 
em virtude da operação Taqua-
ruçu, que no dia 3 de feverei-
ro prendeu preventivamente o 

proprietário da empresa Import 
Car, por suspeita de receptação. 
Segundo a investigação, o pro-
prietário da empresa miguel-o-
estina havia encomendado ca-
minhonetes e as peças estariam 
sendo comercializadas em São 
Miguel do Oeste.

Polícia encontra galpão 
com peças de carros 

No fim da tarde de quinta-
feira (16) os policiais recebe-
ram informações de que havia 
um galpão localizado no Bair-
ro São Gotardo, possivelmente 
de propriedade do mesmo em-
presário responsável pela loja 
Import Car, onde era realiza-

da a desmontagem e depósito 
de caminhonetas suspeitas de 
ter restrições de furto/roubo. 
O delegado Cleverson Müller 
pediu ordem de busca ao local 
tendo o pedido deferido pelo 
Juízo da Comarca de São Mi-
guel do Oeste.

No local foram encontra-
das dezenas de peças “pratica-

mente novas” de caminhonetas 
de luxo, carcaças sem qualquer 
sinal de sinistro e parcialmen-
te desmontadas, porém, com 
todos os sinais identificadores, 
como vidros e portas, supri-
midos ou retirados, dificultan-
do a rastreabilidade da origem. 
O local foi lacrado e deverá ser 
periciado pela polícia.

OPERAÇÃO TAQUARUÇU

Polícia Civil e IGP realizam 
força-tarefa em loja de peças 

A Polícia Civil realizou, 
na tarde de terça-feira (14), o 
encaminhamento para inter-
nação compulsória do anda-
rilho que estava assustando 
moradores da cidade de São 
Miguel do Oeste. O homem, 
com aproximadamente 40 
anos, foi encaminhado ao Ins-
tituto Geral de Perícias (IGP) 
para buscar sua identificação. 
De acordo com populares, ele 
ameaçava pessoas nas ruas.

O homem foi encami-
nhado para análise de um 
psiquiatra, que atestou sua 
imediata internação. Com 
ele foram apreendidas facas, 
pedaços de ferro e um espe-
to. Ainda, segundo a polícia, 
contra ele nos últimos dias 
foram registradas diversas 
ocorrências. Ele chegou a ser 
preso em flagrante, mas vol-
tou a praticar crimes assim 
que posto em liberdade.

SÃO MIGUEL DO OESTE

DESCANSO

Andarilho que assustava população é internado

Polícia prende suspeito de estupro

Com o homem, foram apreendidas facas, pedaços de ferro e um espeto

Um homem suspeito de estuprar a filha 
e agredir o filho foi preso na quarta-feira (15) 
em Descanso. De acordo com a Polícia Civil, 
a prisão ocorreu após o cumprimento de um 
mandado de prisão preventiva em desfavor 
de um homem de 43 anos. Conforme a dele-
gada, Joelma Stang, responsável pelo caso, a 

vítima de 13 anos alegou estar sofrendo abu-
sos sexuais há pelo menos dois anos. Exames 
periciais foram realizados e confirmaram as 
acusações.

O suspeito também é investigado pela 
prática de crime de maus-tratos contra o fi-
lho de nove anos, o qual afirmou que quan-

do o pai estava separado da mãe, costuma-
va levar a irmã para dormir no quarto dele. 
O menino disse ainda que fugia de casa para 
não ser agredido pelo homem. O acusado foi 
encaminhado à Unidade Prisional Avançada 
(UPA) de São Miguel do Oeste, onde está à 
disposição da Justiça.

QUANDO SEU VEÍCULO SERÁ 
CONSIDERADO LICENCIADO?

Não é novidade que todo veículo automotor, para circular em 
via pública, deve estar devidamente licenciado. Mas quando pos-
so afirmar que um veículo está efetivamente licenciado? 

Tivemos algumas controvérsias a respeito do tema em virtude 
de raciocínios induzidos pela lei 13.281/2016, que, entre outros as-
pectos, torna facultativo, em determinados casos, o porte do Certi-
ficado de Licenciamento Anual (CLA).

Algumas pessoas entendem que para o veículo ser conside-
rado licenciado basta o pagamento dos débitos pendentes, justifi-
cando este entendimento no Art. 131, § 2º, do Código de Trânsito 
Brasileiro, que assim assenta: “O veículo somente será considera-
do licenciado estando quitados os débitos relativos a tributos, en-
cargos e multas de trânsito e ambientais, vinculados ao veículo, 
independentemente da responsabilidade pelas infrações cometi-
das”.

Pelo raciocínio dos que sustentam esta tese, como em alguns 
casos não é mais necessário o porte do Certificado de Licencia-
mento Anual (CLA), não seria necessária sua expedição (impres-
são) junto ao órgão de trânsito para que o veículo seja considerado 
devidamente licenciado. E o que isso mudaria na prática? Na prá-
tica, sendo abordado durante uma fiscalização, bastaria, de ime-
diato, pagar os débitos para o veículo ser liberado após a autuação, 
não havendo a remoção por guincho.  

Porém, há quem entenda que não basta apenas o pagamento 
dos débitos e taxas para considerar o veículo licenciado. A Polícia 
Militar Rodoviária, após estudar a questão, passou a adotar este 
entendimento. Não se pode esquecer que a lei, ao tratar da ques-
tão, menciona que o órgão executivo de trânsito do Estado deve 
licenciar anualmente o veículo. Percebe-se nitidamente que a lei 
reserva ao órgão de trânsito um papel ativo neste processo, na exa-
ta medida em que lhe atribui uma tarefa, uma ação. 

É justamente no momento da emissão do CLA que será verifi-
cada a existência de alguma restrição administrativa, que terá lu-
gar, por exemplo, quando o proprietário é autuado por infração de 
trânsito cuja medida administrativa requeira a correção de um de-
feito, não sendo ele sanado dentro do prazo estabelecido.

Além disso, o controle da propriedade de veículos automoto-
res é, de certa forma, viabilizado no momento em que o dono deve 
comparecer ao órgão de trânsito para retirar o CLA. Como se sabe, 
muitos negócios jurídicos envolvendo veículos automotores são 
realizados de forma inadequada, sem que seja feita a formal trans-
ferência do bem ou, pelo menos, a comunicação de venda. Consi-
derar que o mero pagamento dos débitos tem o condão de licen-
ciar o veículo, agravaria ainda mais este tipo de problema.

Por isso, viabilize a impressão do Certificado de Licencia-
mento Anual do seu veículo, pois só assim ele será considerado de 
acordo com a lei de trânsito. 
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PÓDIUM
por João Luís Theis

joaotheis@yahoo.com.br

Engenheiro Mecânico

Delegado-chefe explica que há um impasse entre o município de Dionísio Cerqueira e a União, o que inviabiliza a compra de outro imóvel

DÉBORA CECCON 

O empresário José Cor-
so de São Miguel do Oeste, de 
69 anos, está com uma novi-
dade a ser lançada nos próxi-
mos dias. Ele, que já escreveu 
um livro junto de suas fi lhas, 
agora está lançando um CD 
com músicas de sua autoria. 
E para demonstrar sua pai-
xão pela arte, o CD que pro-
duziu em seu próprio estúdio 
de gravações, todo o valor ar-
recadado será doado à Apae 
de São Miguel do Oeste. “Esse 
trabalho não tem fi nalida-
de comercial, de fama ou su-
cesso, apenas uma satisfação 
pessoal e por isso o lança-
mento será feito em benefício 
da Apae”, mencionou. 

Tio Corso, como é conhe-
cido, escreveu as letras e fez 
todas as melodias e canto-
rias. “Onde tem primeira e se-
gunda eu canto, eu fi z tudo e 
a produção é do mestre Oda. 
Mas eu executo a gaita, afi nal 

é uma ‘cria minha’”, brinca ele. 
O CD tem participação de um 
baixista, baterista e no violão 
Odair da Silva, que é músico 
e trabalha com o Tio Corso no 
estúdio de gravações. 

O empresário diz que o CD 
é um projeto que tinha há tem-
pos e com apoio das fi lhas re-
solveu realizar o sonho. As mú-
sicas são poesias, essência da 
vida campeira e todas trazem 
uma mensagem. “Minhas mú-
sicas são simples, são coisas da 
alma, do coração, da vida cam-
peira, da vida que levei. Na mu-
sica 2 do CD ‘Coisas da Vida’ é 
uma história que conto um 
pouco da minha vida”, revela. 
Corso procurou buscar o es-
tilo de Teixerinha e José Men-
des, em que todas as músicas 
trazem uma mensagem. O CD 
contém 10 letras com sete rit-
mos diferentes: vaneira, bugio, 
xote, valsa, rancheira, contra-
passo e chamamé.

A data para lançamento do 
CD, que já está pronto, tem data 

pré-marcada para 12 de no-
vembro, a ser confi rmada, no 
Bairro São Luiz. Conforme Cor-
so, todo o valor arrecadado na 
noite será revertido à Apae. Se-
gundo ele, parte dos CDs serão 
doados à Apae para que estes 
comercializem. Ele reforça que 
não tem interesse em comer-
cializar para ganhos fi nanceiros 
pessoais. “É uma diversão, um 

prazer, um lazer, e depois, com 
a idade que eu tenho, 69 anos, o 
que vou querer da vida? Vamos 
viver a vida, fazer o que a gente 
gosta, né”, brinca. 

Com um livro lançado, 
agora o CD com músicas, 
o próximo projeto que José 
Corso já trabalha é para lan-
çar um CD com poesias de-
clamadas. 

POR AMOR A ARTE  Data para lançamento pré-marca-
da é 12 de novembro, a ser confi rmada, no Bairro São Luiz, 
e deve auxiliar a Apae de São Miguel do Oeste 

Após lançar livro, empresário 
lança CD e benefi cia entidade 

Tio Corso deve lançar seu CD no dia 12 de novembro

VOCÊ SABIA? 
BRASILEIRO TERIA 
INVENTADO O CÂMBIO 
AUTOMÁTICO

 

Até hoje a maior invenção atribuída a um brasileiro teria 
sido o avião. Todos conhecem a façanha de Alberto Santos Du-
mont a bordo do 14-bis - embora nos Estados Unidos o crédi-
to pela invenção seja dado aos irmãos Wright. Mas pouca gen-
te sabe que um componente muito comum nos carros atuais 
- e que se popularizou justamente nos EUA - teria sido ideali-
zado por um brasileiro: o câmbio automático. Curiosamente, a 
informação veio à tona de uma forma inusitada, mais precisa-
mente na biografi a do escritor Paulo Coelho - "O Mago", escri-
ta pelo jornalista Fernando Morais. Coelho contou ao jornalis-
ta a história de um tio-avô que alegava ter criado esse tipo de 
câmbio. A própria família acreditava tratar-se de uma lenda, 
já que seus parentes diziam que "tio José", como era carinho-
samente chamado pela família, "vivia inventando coisas". In-
trigado e fascinado, Fernando Morais resolveu investigar a ve-
racidade desta versão. E descobriu que o tio-avô de Paulo não 
estava mentindo daquela vez - apesar de algumas publicações 
americanas ignorarem tal história. Segundo o jornalista, o en-
genheiro mecânico José Braz Araripe teria inventado o câm-
bio hidramático, juntamente com Fernando Lemos. Depois de 
ter desenvolvido uma transmissão automática com fl uido hi-
dráulico, Araripe teria viajado a Detroit (EUA), onde apresen-
tou seu invento à General Motors em 1932. Um outro tipo de 
transmissão automática já havia sido criado anos antes no Ca-
nadá. O sistema, porém, era pneumático, e carecia de potência 
e praticidade para ser produzido em série. A GM acabou se in-
teressando pelo projeto dos brasileiros e propôs duas ofertas: 
US$ 10 mil na hora ou US$ 1 por carro vendido com a tecnolo-
gia. Provavelmente sem ter ideia da capacidade de populariza-
ção dos automóveis (e de seu próprio invento), José escolheu 
a primeira opção. Fazendo a conversão da moeda norte-ame-
ricana em valores atualizados, descobrimos que os inventores 
levaram o equivalente a US$ 160 mil para casa. 

Em tempo: a invenção brasileira só chegaria às ruas em 
1939, quando a montadora apresentou uma tecnologia cha-
mada "Hydra-Matic" na linha 1940 dos modelos Oldsmobile. 
É por isso que durante muito tempo - inclusive no Brasil - as 
pessoas costumavam chamar os veículos com câmbio auto-
mático de "hidramáticos". 

Fonte: Mecânica Benitez - Quatro Rodas

A Secretaria de Saúde de Guara-
ciaba estará desenvolvendo, durante 
todo o mês, ações voltadas ao Outubro 
Rosa. A campanha de conscientiza-
ção tem como objetivo principal aler-
tar as mulheres e a sociedade sobre a 
importância da prevenção e do diag-
nóstico precoce do câncer de mama. 
Conforme a secretária de Saúde, Daia-

ne Dorigon, para este ano serão rea-
lizados exames de mamografia para 
mulheres acima de 40 anos ou com his-
tórico familiar. As mulheres que de-
sejam fazer o exame deverão procu-
rar a sua Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) para realizar o encaminhamento.

No próximo dia 22 a Secretaria re-
alizará a Campanha do Preventivo na 

Unidade de Saúde da Rua Primeiro 
de Maio, próximo ao Clube Itamaraty, 
das 8h às 17h, sem fechar ao meio-dia. 
No dia 26 será realizada a Campa-
nha do Preventivo no Posto do Bair-
ro Santa Terezinha, das 13h30 às 20h. 
Para realizar o preventivo as mulhe-
res precisam levar os documentos de 
Identidade, CPF e o Cartão do SUS.

GUARACIABA
Secretaria de Saúde realiza ações voltadas ao Outubro Rosa

OPERAÇÃO TAQUARUÇU

Polícia Civil e IGP realizam 
força-tarefa em loja de peças 

O Campeonato Regio-
nal de Futebol movimentou 
a 4ª rodada no último fim de 
semana e também durante 
esta semana. No Estádio Pa-
dre Aurélio Canzi, em São Mi-
guel do Oeste, foi realizado o 
clássico entre Guarani e Ouro 
Verde de Descanso. Na ca-
tegoria sub-18 houve empa-
te em 1 a 1, enquanto que no 
adulto o Guarani levou a me-
lhor, vencendo por 3 a 2. No 
Estádio Municipal Olímpio 
Dal Magro, na cidade de Gua-
raciaba, o Harmonia recebeu 
o Cometa de Itapiranga. E o 

time da casa venceu nas duas 
categorias: 2 a 1 na sub-18 e 3 
a 0 na adulto. Na Linha Cris-
to Rei, São João do Oeste, so-
mente pela categoria adulto, 
o São José bateu o Pérola de 
São Miguel do Oeste por 3 a 1. 
O Grêmio Tunense, jogando 
em casa, derrotou o Grêmio 
Guarujá por 3 a 0. E no Distri-
to de Grápia, Paraíso, o Alian-
ça foi batido diante de sua 
torcida pelo Grêmio União de 
Iporã do Oeste por 1 a 0. 

A 5ª rodada da competi-
ção foi aberta na quinta-fei-
ra (16), em Descanso, com o 

confronto entre Ouro Verde e 
Ipiranga de São José do Cedro. 
Amanhã (19) a rodada pros-
segue. Em Linha Pérola, pelo 
adulto, às 15h45, o Pérola re-
cebe o Grêmio Tunense. Em 
Itapiranga, no mesmo horário, 
o Cometa enfrenta o São José. 
Em Iporã do Oeste, o Grêmio 
União terá pela frente o Gua-
rani, com o sub-18 jogando às 
14h e o adulto às 15h45. Esta 
rodada se completa na ter-
ça-feira (21), em Guarujá do 
Sul, quando o Grêmio Gua-
rujá recebe o Harmonia, em 
ambas as categorias, a par-

tir das 19h15. Na classificação 
do adulto, Chave A, o Harmo-
nia lidera com 8 pontos, segui-
do pelo Pérola com 7 e o São 
José com 6. Já na Chave B, o 
primeiro colocado é o Grêmio 
União com 9 pontos, o Alian-
ça tem 5 e o Guarani soma 4 
pontos. Na categoria sub-18, a 
Chave A conta com o Harmo-
nia na liderança com 6 pontos, 
seguido pelo Cometa com 4 e 
o Pérola com 3. Na Chave B, o 
Ipiranga está na frente com 6 
pontos, enquanto que o Grê-
mio União está com 3 e Ouro 
Verde e Guarani com 1.   

FUTEBOL Guarani e Pérola voltam a campo pela 5ª rodada  

Harmonia e Grêmio União 
lideram o Campeonato Regional

Depois de pouco mais 
de dois meses de disputas, 
chega ao fim amanhã (19) 
a 26ª Taça da Amizade de 
Futebol do Esporte Clube 
Harmonia de Guaraciaba, 
troféu Juventino Montag-
na. A competição teve iní-
cio em 10 de dezembro de 
2016, com a participação de 
11 equipes reunindo os me-
lhores atletas do município 
e alguns de fora. Os finalis-
tas foram conhecidos no úl-
timo fim de semana, após 
dois jogos emocionantes no 
Estádio Municipal Olímpio 
Dal Magro. Os dois confron-
tos foram definidos nas co-
branças de pênaltis.

O primeiro time a ca-
rimbar o passaporte para a 
final foi o Operário de Li-
nha São Vicente. Depois do 

empate em 1 a 1 no tempo 
normal, o Operário bateu o 
Floresta de Linha Olímpio 
por 5 a 4, nos pênaltis, e ga-
rantiu a sua classificação. 
E a outra vaga ficou com o 
Tupy de Linha Barra Traíra, 
que derrotou nos pênaltis o 
Cruzeiro de Linha Guatapa-
rema por 4 a 3.  No tempo 
normal deu empate em 2 a 
2.  Amanhã, às 15h, pela dis-
puta do 3º lugar, enfrentam-
se Floresta e Cruzeiro. E às 
17h, valendo o título, jogam 
Tupy e Operário. A Raio de 
Luz FM, emissora do grupo 
WH3 Comunicações, trans-
mite a partida decisiva di-
retamente do Estádio Mu-
nicipal Olímpio Dal Magro. 
Logo após os jogos, a dire-
toria do Harmonia fará a 
entrega da premiação.   

GUARACIABA COMPETIÇÕES 

Operário e Tupy disputam o 
título da Taça da Amizade 

Tenistas iniciam o ano 
com conquistas nacionais

Após mais de um mês na estrada participando de cinco etapas de 
torneios de nível nacional e internacional, tenistas da região continu-
am conquistando títulos e excelentes resultados. Alguns dos jovens te-
nistas da Associação dos Tenistas Cristiano Cavalheiro (ATCC) partici-
param de quatro etapas do Circuito Sul Brasileiro e uma do tradicional 
Torneio Banana Bowl, que reúne tenistas de vários países.

Alguns atletas já estão participando do Campeonato Internacional 
de Porto Alegre (RS), que é um dos maiores torneios juvenis do mundo 
e reúne jogadores de 45 países. O atleta Kauê Costa vem se destacando 
na chave principal vencendo dois jogos, sendo um contra brasileiro e 
outro contra uruguaio, e já entrou entre os 16 melhores tenistas do tor-
neio na categoria 16 anos.

1ª ETAPA CIRCUITO SUL BRASILEIRO FLORIANÓPOLIS (SC) DESTAQUES PARA:
Inaê Costa, com 10 anos, jogando seu primeiro ano na categoria 12 anos, avançou até as oitavas-
de-final; João Toffoli, jogando pela categoria 10 anos, sagrou-se campeão.

2ª ETAPA CIRCUITO SUL BRASILEIRO FLORIANÓPOLIS (SC) DESTAQUES PARA:
Kauê Costa teve grande desempenho sendo campeão em simples e em duplas na categoria 16 
anos; Inaê Costa avançou até as quartas-de-final na categoria 12 anos; João Toffoli, finalista em 
simples e campeão em duplas na categoria 10 anos.

5ª ETAPA CIRCUITO SUL BRASILEIRO LONDRINA (PR) DESTAQUES PARA:
João Toffoli, semifinalista em simples e campeão em duplas categoria 10 anos; Inaê Costa, 
oitavas-de-final em simples e em duplas na categoria 12 anos; Kauê Costa, semifinalista de 
duplas na categoria 16 anos.

6ª ETAPA CIRCUITO SUL BRASILEIRO LONDRINA (PR) DESTAQUES PARA:
Kauê Costa, finalista em simples e duplas; Inaê Costa, quartas-de-final em simples e duplas na 
categoria 12 anos; João Toffoli, campeão de simples e duplas na categoria 10 anos.

47º BANANA BOWL CAXIAS DO SUL (RS)
João Toffoli, quartas-de-final em simples e campeão brasileiro em duplas na categoria 10 anos.

O petróleo é nosso???

 
Veio a tona esta semana, através das redes sociais e em 

matéria publicada na TV aberta (http://g1.globo.com/goias/
videos/v/caminhoneiros-saem-da-bolivia-para-comprar-
gasolina-mais-barata-em-goiania/5650476/), uma prática 
antiga do governo, porém injusta e que não pode mais ser to-
lerada por nós, brasileiros – exportação de gasolina a preços 
irrisórios, totalmente livre de impostos, por menos da meta-
de do que pagamos nas bombas de combustíveis. Para piorar 
e nos fazer sentir ainda mais trouxas, a gasolina exportada é 
pura, enquanto que a que nos é vendida vem com 27% de ál-
cool anidro, bem mais barato. Ou seja, além de pagarmos um 
preço absurdo, ainda nos vendem gato por lebre - um pro-
duto adulterado. Uma situação que não deve mais ser tolera-
da. Algo precisa ser feito! O preço dos combustíveis está pre-
sente na planilha de custos de toda produção brasileira, dos 
alimentos aos produtos industrializados, da matéria-prima à 
prestação de serviços, gerando inflação e onerando muitas 
atividades, principalmente o transporte rodoviário. A Petro-
brás carteliza o mercado e impede a livre concorrência inter-
nacional. Engana o povo brasileiro com justificativas infun-
dadas e falsas sobre a origem desta distorção. Joga a culpa 
no mercado internacional e o ônus sobre a revenda de dis-
tribuição, que amarga grandes perdas e quedas nas vendas, 
incentivando guerras de preços entre os postos que já não 
suportam mais a baixa margem de lucro. A adulteração que 
acaba com os motores corre solta no mercado muitas vezes é 
a única solução que o empresário encontra para conseguir se 
manter em atividade. 

 Até quando vamos continuar aceitando isso? Quando 
deixaremos de ser trouxas?                  Talvez quando deixarmos 
nossa mesquinharia de lado e nos unirmos. Quando apoiar-
mos os movimentos grevistas, quando começarmos a protes-
tar veementemente e pressionarmos nossos contatos políti-
cos, do deputado ao senador, quando deixarmos de sermos 
um povo tupiniquim e exercermos nosso poder de cidadão!!! 

Acorda povo!!! O petróleo nunca foi nosso, mas a con-

ta sim!!!
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